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Mulheres levam : 


Vigília inter-religiosa pede 
cessar fogo na Baixada hoje 


nos comete infrações no trânsi- : 
to e o que menos recebe multas : 


menos multas 
do que homens 


O público feminino é o que me- 


dentre os condutores da Baixada : 
Santista. De acordo com o Detran- : 
-SP as mulheres registraram uma 
diferença de 109,4% a menos de : 
casos em relação aos homens em 
2023. CIDADES/A4 


EM SANTOS 


Salão infantil 
tem princesas 
atendendo 


Em entrevista ao Diário do Litoral, : 
Bia contou como o seu interesse : 
pela confeitaria para bebês come- : 
çou. “Na verdade, a minha história : 
com a confeitaria tradicional co- : 
meçou faz tempo, há mais de dez : 
anos. Só que depois que eu tive : 
filho, eu recalculei a rota. Tentei : 
juntar o que eu já fazia de ofício : 
com essa fase que eu estava de : 
maternagem. Aí, meu bebê entrou : 
na fase de introdução alimentar : 


e eu estudei bastante sobre isso”, 


explica. Referência tanto no aten- : 
dimento especializado para crian- : 
ças quanto na formação de profis- : 
sionais para esse nicho, ela sentiu : 
essa necessidade assim que se : 


formou. CIDADES/A3 : 
NO INTERIOR 
Bragança Paulista 


oferece salários de 


' Ato é contraponto à recente declaração 
‘do governador de São Paulo que disse “não 


: estar nem aí” para supostos abusos da PM 


il 


Nesta segunda-feira (1), às 19 ho- 
ras, no Marco Padrão de São Vi- 
cente, próximo à biquinha, será 
realizada a Vigília Inter-religiosa 
Cessar Fogo na Baixada Santista 


até R$ 6,1 mil  emprecos/a6 | Equipamento fica no Centro Especializado na Saúde da Criança e da Mulher cmavessas 


- Nós Estamos Aqui, organizada 
pelo Comitê Cessar-Fogo Baixa- 
da Santista e pelos movimentos 
sociais pelos Direitos Humanos 
e pela Igualdade Racial. CIDADES/A3 


: OPORTUNIDADE 


Porto abre 
' 242 vagas em 
É concurso 


: A Autoridade Portuária de San- 
: tos (APS) publicou na última se- 
: gunda-feira (25) a abertura de um 
: concurso público para 242 vagas. 
: As inscrições vão de hoje, de 1º 
: de abril, até 6 de maio. A maior 
: parte das vagas (149) são para 
: ensino médio (normal e técni- 
: co), sendo 67 para guardas por- 
: tuários. Para estas vagas, há um 
: edital específico. Outras 93 va- 
: gas são para ensino superior, sen- 
: do 32 delas para Administração. 
: Há reserva para PCD e negros. 
: Os salários vão de R$ 2.883,55 (para 
: cargos de ensino médio) a R$ R$ 
: 8.116,76 para os cargos de nível 
: superior, com jornada de 40 ho- 


: ras semanais. 
NAYARA MARTINS/DIÁRIO DO LITORAL : 


Posto de coleta precisa de doações E 
deleite materno em Itanhaém 


EMPREGOS/A6 


: NO ESTADO 


; PM abre 2.700 vagas e 
: oferece salário de mais 
: de R$ 4 mil 


EMPREGOS/A6 


Cinema do 
Brasil aposta 
na nostalgia 


O cinema brasileiro tenta se recu- : ER 
perar em 2024 com uma aposta : 
alta na nostalgia, o mesmo motor : 
que moveu Hollywood este ano, : 
enquanto aguarda o presidente : | 
Lula (PT) sancionar a recriação da : 
cota de tela para obras nacionais : 
nas salas e o governo regulamen- : 
tar e definir regras para o funciona- : BR Et) 
mento do streaming. Com sequên- : = A 
cias para sucessos como “O Auto : EM | 
da Compadecida”no calendário, o : E 

setor segue uma onda mundial. : 
Os filmes de heróis perderam es- : 
paço para novos líderes de bilhe- : 
teria, com “Barbie” e “Super Mario : 
Bros, seguidos do drama histórico : 
CULTURA/A8 : 


“Oppenheimer”. 


Santander leiloa 


219 imóveis; veja : 


como participar 
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Maior 
reservatório de água do 
Hemisfério Sul fica na Região 
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DIVULGAÇÃO/SABESP 


Você sabia que o maior reservatório de água do Hemisfério Sul fica na Baixada 
Santista? Quem olha para os morros Voturuá e Santa Tereza, na divisa entre San- 
tos e São Vicente, não imagina que neles há uma reserva com capacidade para 
armazenar 110 milhões de litros de água. O Reservatório-Túnel Santa Tereza/Vo- 
turuá foi construído há 35 anos e abastece as duas cidades. 


CIDADES/A4 
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Chico Xavier e 
a revelação 


mês de março último, foi todo destinado a 
mulher, cujo dia foi amplamente comemo- 
rado no dia 8, o “Dia Internacional da Mu- 
lher”. 

Muito embora amanhã, dia 2, seja uma 
data bastante significativa, pois Chico Xavier nasceu nes- 
se dia, em 1910, em Pedro Leopoldo. 

Sua mãe, Maria João de Deus desencarnou quando 
ele estava com cinco anos de idade, pouco depois, seu 
pai João Cândido vem a casar com dona Cidália Batista 
que acolheu todos os filhos dele e os tratou como seus. 

Segundo o próprio Chico afirmava, embora sua se- 
gunda mãe não possuísse uma cultura, ela, assim mes- 
mo, passou para as crianças toda a grandeza de seu espí- 
rito, dando-lhes muito carinho e amor. 

Entretanto, Chico nos con- 


José Abreu ta que sua mãe, Maria João 
colaborador de Deus, destacava sempre o 
== 


grande coração de dona Cidá- 
lia Batista, que acolheu toda 
sua prole como seus próprios 
filhos. E, ela conta que, um dia, 
vindo a reencarnar, aceitaria 
casar-se novamente com João 
= Cândido, desde que recebes- 
sem Cidália Batista como filha, 
j ; para que assim pudesse retri- 
buir-lhe todo carinho que ela 
tão bem doou a seus filhos. 
E Chico, o que tem a dizer? 
Indagado se reencarnaria como filho desse casal, ele 
categoricamente afirmou: 
- Talvez... Mas eu gostaria de permanecer um tempo 
maior no Plano Espiritual, a fim de aprender mais sobre 
a vida. 


* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 
rádioe TV 
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CHARGE 


BRASILEIROS ESTÃO BUSCANDO ALTERNATIVAS À 


VOCÊ 
TAMBEM FAZ 


PARTE DO GKUPO pos 
QUE ESTÃO SAINDO 
DA POUPANÇA? . 


NA 


VERDADE EU 


ESTOU NO GKUPO 
DOS QUE ESTÃO 


DESCOBRINDO DE 
ONDE POUPAR! 


POUPANÇA... 


POST 
IMPRESSO 


Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 


comentar, sugerir, interagir... sobre = Td 

seu bairro, sua cidade, nossas Que o MP faça eles Não é por acaso!!! O duodécimo é que 
materias, CC -yos areire] Santos precisa de precisa ser revisto por- 
vido com o objetivo de ser a voz da ra 5 pa 
população. Só há um pedido: que Nathan Viana, sobre: r efi orma p olítica. que ele é automático. 


atentem às palavras. As expres- 
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais. 


Câmara de Santos: vaza- 
mento não foi previsto na 
reforma do Plenário 


Denise Ferreira, sobre: 
Câmara de Santos: vaza- 
mento não foi previsto na 
reforma do Plenário 


Roberto Marques, sobre: 
Câmara de Santos: vaza- 
mento não foi previsto na 
reforma do Plenário 


Água para minha sede 


hovia e ainda era cedo. Aquele homem, já 

perto da idade média do tempo de vida 

plena, persistia a trovejar dentro de si. 

Nada novo em nenhum front ou cercania. 

Tudo seguia habitado de deuses, tudo em 
maravilhas e narrativas épicas construídas a partir 
das pedras e poetas que plantaram a identidade 
num povo, o grego. Mas, aquele homem, também 
heleno e forjado no fogo, a partir do calejado das 
mãos na agricultura que cada vez mais racionalizava 
e guiava o nascimento dos frutos e ervas a partir do 
parto da terra mãe, tentava-se em outra escala de 
cor, além daquela dada como certa, épica e em linha 
reta de sua época e momento histórico. 

Fim do dia ou dos tempos, pouco lhe importava 
de tudo aquilo que diziam. E o que diziam? Repe- 
tiam. Repercutiam. Rapsódias e belas falas. E só. 

Ainda que Homero e Hesíodo tivessem levanta- 
do bandeira e feito legado, o esgotamento da verda- 
de e do feito mágico ultrapassaram a hora derradei- 
ra do adeus, mesmo que por enquanto. 

Seguia firme no tempo a necessidade do novo. E 
o novo era o todo, o novo era o simples, o natural- 
mente dado, posto e invocado pela mente ousada 
na reflexão, pela mente versada em dúvida e vista 
como physis, natureza não divinizada. 

Quando Aquiles, cantado em verso na guerra 
troiana, morria de flecha certeira devidamente 
afiada, falho e desprotegido, caía por terra tam- 
bém o sonho do herói conservado. Já antes, como 
prenúncio, de dor em dor, pelas mãos de Heitor 
tombava Pátroclo, a ferida aquileia já era anúncio 
do chôro dos heróis e das certezas que ali insepultas 
ficavam: “Em prado verde, habitação dos manes,/ 
Os do Pelides acham, de Pátroclo,/ De Antíloco, 
de Ajax galhardo e forte,/ Que os Dânaos supera- 
va, exceto Aquiles./ Eram deste em redor, quando 
Agamemnon/ Surge dolente, e as sombras dos que 
Egisto/ Em seu paço com ele assassinara./ Atrida, 
enceta Aquiles, ao Tonante/ Nós julgávamos seres o 
mais caro,/ Por dominares nos heróis que em Tróia/ 
Padecemos sem conto./ Ah! que o tributo/ Não 
rendeste primeiro à Parca dura!/ Naqueles campos 
com supremas honras/ Tu falecesses! dos Aqueus 
ereto,/ Glória a teu filho o monumento fora;/ Era 
fatal misérrimo acabares!” (MENDES, O. M. Odisseia. 
eBooksBrasil, 2009). 

Ulisses, chamado em origem Odysseus, ainda 
tomado de ira e sonho, consegue voltar à Ítaca, seu 
reino e berço, para o reencontro esperado desde o 
insano conflito para o qual embarcara. Esperariam 
ainda Penélope, sua esposa e rainha, e Telêmaco, seu 


filho amado já quase esquecido? Sim, talvez o espe- 
rassem, o poeta assim nos narra. Todavia, Ulisses 
não é mais o mesmo, a tristeza o habita e a vida já 
não lhe parece tão rara. Vinga o tempo passado, mas 
a verdade eclipsara: “Tácito Ulisses come e ávido 
bebe,/ Ideando a vingança; e, confortado,/ A copa do 
porqueiro aceita plena,/ Jubiloso e veloz:/ “Rico era 
e forte/ Quem te comprou, qual, hóspede, o apre- 
goas?/ Morto o crês pela causa de Agamemnon:/ 
Talvez o conhecesse eu vagamundo;/ Sabe a etérea 
mansão, quando o nomeies,/ Se ocultar testemunho 
em mim depares” (MENDES, O. M. Odisseia. eBooks- 
Brasil, 2009). Tragicamente, em não muito tempo, 
no nevoeiro de uma nova empreitada heróica, 

ainda que menos sábia, Ulisses se joga aos deuses e 
os deuses lhe devolvem ao Nada. Silencia o último 
herói da era olímpica! 

Nada permanece à vontade de poder. Tudo 
sucumbe às interpretações das novas verdades, ou 
permanências momentáâneas. Interpretações que 
movem a história e criam novas terras e novo céu. 

Enguanto as ideias voam e as histórias se plan- 
tam como carvalho, o homem calado segue em Mi- 
leto, sua ilha e cidade, e em relâmpagos neuronais, 
chove ideias sobre todas as coisas. Suas reflexões, 
como gotas aladas, fecundam novas possibilidades 
e a vida grita por novo sentido. Ele, ainda sozinho, 
suporta nas c 

ostas o peso da autenticidade, a tontura da 
ousadia. Não poderia voltar atrás. Sofre enquanto 
presa ferida, a cultura de seus pais que permanece 
um passo suspenso, renasce enquanto fera e pre- 
dador, sua própria cultura que surge um passo à 
frente: “Tudo é água!” Tudo é de natureza indômita 
e pensamento aproximado. Eis que o logos (a razão 
num sentido mais pleno) invade todos os templos 
e Apolo não segue mais iluminado. Aceso está o 
homem de Mileto, pai da filosofia e exímio matemá- 
tico. Nunca mais seríamos os mesmos. 

Por tanto feito e transformado, a lente de Niet- 
zsche, filósofo encharcado de Modernidade, capta 
o sentido exato do que surgiria de fato naquele glo- 
rioso momento: “A filosofia grega parece começar 
com uma ideia absurda, com a proposição: a água é 
a origem e a matriz de todas as coisas. Será mesmo 
necessário determo-nos nela e levá-la a sério? Sim, 
e por três razões: em primeiro lugar, porque essa 
proposição enuncia algo sobre a origem das coisas; 
em segundo lugar, porque o faz sem imagem e 
fabulação; e, enfim, em terceiro lugar, porque nela, 
embora apenas em estado de crisálida, está contido 
o pensamento: Tudo é um.” 


* Diego 
Monsalvo, 
professor de 
filosofia e 
escritor 
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ABUSOS. Ato é contraponto à recente declaração do governador de São Paulo que disse “não estar nem aí” para supostos abusos da PM 


Vigília pede cessar fogo na Baixada 


È Nesta segunda-feira (1), às 
19 horas, no Marco Padrão 
de São Vicente, próximo à bi- 
quinha, será realizada a Vigí- 
lia Interreligiosa Cessar Fogo 
na Baixada Santista - Nós Es- 
tamos Aqui, organizada pelo 
Comitê Cessar-Fogo Baixada 
Santista e pelos movimentos 
sociais pelos Direitos Huma- 
nos e pela Igualdade Racial da 
Baixada Santista. 

O ato será um contrapon- 
to à recente declaração do go- 
vernador de São Paulo, Tarci- 
sio Freitas, em que ele disse 
“não estar nem aí” para as de- 
núncias de supostos abusos e 
assassinatos cometidos pela 
Polícia Militar nas periferias 
da região. 

No Dia Mundial do Hu- 
manismo, os participantes 
pedem reflexão e lembrança 
dos mais de 50 jovens traba- 
lhadores, pais, filhos, adoles- 
centes entre outras vítimas 
de “um tribunal de rua, em 
que o veredicto é dado pelo 
fuzil do Estado de São Paulo 
a comando do Secretário de 
Segurança Pública, Guilher- 
me Derrite”, acreditam os ar- 
ticuladores do movimento. 

Para os organizadores, 
“quem morre, sofre e adoece 
nessa operação são trabalha- 
dores, tanto da polícia adoeci- 
da, quanto da população das 
periferias em constante sofri- 
mento. O ato pede o fim ime- 
diato dessa operação e aco- 
lhe as dores das famílias das 
vítimas”. 


MORTES. 

Sóna Operação Verão, nos pri- 
meiros dois meses deste ano, 
já foram mortas 57 pessoas. 

O número é cinco vezes 
maior do que o registrado 
nos dois primeiros meses do 
ano passado, de acordo com 
levantamento do Grupo de 
Atuação Especial da Seguran- 
ça Pública e Controle Externo 
da Atividade Policial (Gaesp) 
do Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP). 

Em 2023, 49 pessoas mor- 
reram em confronto com a 
PM, enquanto só este ano 
o número chegou a 112 nas 
operações Escudo e Verão de- 
sencadeadas após a morte de 
dois agentes em confronto 
com traficantes numa favela 
do Guarujá. 


ESCRITÓRIO. 
No final da segunda missão 
na Vila dos Pescadores, en- 
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DIVULGAÇÃO/PM 


Para os organizadores, “quem morre, sofre e adoece nessa operação são trabalhadores, tanto da polícia adoecida, quanto da periferia 


volvendo mais 20 entidades 
ligadas aos Direitos Huma- 
nos no Brasil, o ouvidor da 
PM paulista Claudio Silva che- 
gou a pensar em um escritó- 
rio provisório da Ouvidoria 
da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo na região para le- 
vantar depoimentos de mais 
familiares vítimas da Opera- 
ção Verão. 

Uma audiência pública 


está prevista para acontecer 
em Santos nos próximos dias. 
Na Capital, mais de mil pes- 
soas compareceram. Na Vila 
dos Pescadores, oito pessoas 
que fizeram oitivas qualifica- 
das. Outras missões devem 
acontecer também. 

Durante a coletiva, após a 
segunda parte da missão, Sil- 
va disse que recebeu informa- 
ções de situações de abusos 


contra trabalhadores, como 
o reviramento de marmitas, 
e execuções. 

“Uma mulher levou um 
tiro na perna e, um mês de- 
pois, seu filho foi morto pela 
polícia. Conseguimos fazer 
um levantamento inicial de 
19 vítimas e a maioria é negra. 
Cerca de 16 moravam em fa- 
velas, em nível de alto de vul- 
nerabilidade social e pouca 


assistência do poder público”, 
afirmou Silva. 

O ouvidor salientou que as 
ações com vítimas se concen- 
tram praticamente na perife- 
ria de três cidades: Cubatão, 
São Vicente e Santos. “As pes- 
soas não têm infraestrutura 
e estão com um sentimento 
de violação de direitos bem 
forte. Aqui mesmo (Vila dos 
Pescadores) fomos abordados 


por inúmeras pessoas rela- 
tando que foram tratadas de 
forma desumana pela polícia. 
Trabalhadores e trabalhado- 
ras estão com medo de sair de 
casa. São colocados fuzis nos 
rostos, inclusive de crianças”, 
disse o ouvidor. 

Claudio Silva ouviu relatos 
do suposto assassinato de um 
usuário de drogas na rodovia 
e de um menor de 14 anos, 
morador do Bolsão Oito, em 
Cubatão, em que tudo indica 
houve movimentação do cor- 
po. Também que ouviu jovens 
que revelaram medo de sair 
de casa por conta das investi- 
das policiais. “Aliás, esse medo 
ocorre em todas as comuni- 
dades as quais visitamos”, dis- 
se, alertando que irá produzir 
um novo relatório que será 
encaminhado ao Ministério 
Público do Estado de São Pau- 
lo (MP-SP). 

Luzia Paula Moraes Cantal 
(Ouvidoria Nacional de Direi- 
tos Humano - MNDHC tam- 
bém estava presente na mis- 
são e falou sobre violações 
de direitos humanos funda- 
mentais e apagamento de 
indícios que impossibilitam 
perícia qualificada. “Há um 
confronto grande entre narra- 
tivas de familiares e policiais. 
Detectamos o caso de um jo- 
vem morto dentro de casae o 
imóvel foi lavado com água e 
sabão antes dos peritos che- 
garem. Isso demostra viola- 
ções de provas e dificuldade 
de saber o que na verdade 
ocorreu”, disse. 


OPERAÇÃO. 

A Operação Verão, na verdade, 
é uma continuidade da Ope- 
ração Escudo, desencadeada 
pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Pau- 
lo, que tem à frente Guilher- 
me Muraro Derrite, conhecido 
como Capitão Derrite. 

Mesmo com nomes di- 
ferentes (Escudo e Verão), as 
investidas dos policiais são 
semelhantes em termos de 
letalidade e ocorrem princi- 
palmente nas periferias. Elas 
contam com a presença de 
praças e oficiais lotados na 
Capital, por exemplo, da Rota 
e do 3º Batalhão de Choque, 
com sede na Vila Maria (zona 
norte). 

A ações foram iniciadas 
após a morte do soldado da 
Rota Samuel Wesley Cosmo, 
de 35 anos, no dia 2 de feve- 
reiro. (Carlos Ratton) 


Salão infantil tem princesas 
atendendo em Santos 


© com uma tiara brilho- 
sa na cabeça e a fantasia 
da Cinderela, a cabeleirei- 
ra Nelmary Diniz, mais co- 
nhecida como Tia Nell, cha- 
ma atenção das crianças e 
espalha simpatia por onde 
passa. É dessa forma que 
ela atende suas clientinhas, 
como chama, colocando em 
prática seus 24 anos de ex- 
periência e especializações 
em cabelos de meninas. O 
que ela não imaginava é 
que ficaria conhecida por 
se vestir de princesa aos 53 
anos para se diferenciar na 
profissão e oferecer expe- 
riências lúdicas, no melhor 
estilo conto de fadas. 
Referência tanto no 
atendimento especializa- 
do para crianças quanto na 
formação de profissionais 
para esse nicho, ela sen- 
tiu essa necessidade assim 


EN E 
Í da 


DIVULGAÇÃO 


“No início, eu não tinha muita noção de que oferecia algo exclusivo, 
diferente. Hoje, fico muito feliz por inspirar outras profissionais” 


que se formou. “Chegavam 
algumas meninas para eu 
atender e logo vi que não 
tinha um salão para esse 
público, nem profissionais 
habilitados. Apostei nesse 


nicho, sempre me especia- 
lizando e procurando mé- 
todos mais eficientes”, re- 
lembra ela. 

Antes mesmo de adotar 
as fantasias como uniforme 


de trabalho, Tia Nell buscava 
deixar o momento do cor- 
te ou penteado mais mágico, 
criando uma atmosfera leve 
para receber as meninas: be- 
xigas, filmes de princesa na 
TV, decoração romântica e até 
roupas para as clientinhas se 
transformarem em princesas. 
“No início, eu não tinha mui- 
ta noção de que oferecia algo 
exclusivo, diferente. Hoje, fico 
muito feliz por inspirar ou- 
tras profissionais a se especia- 
lizarem nesse nicho”. 

Para Tia Nell, assim como 
existem barbearias que aten- 
dem os meninos, as meni- 
nas merecem um espaço só 
para elas, com ambiente in- 
fantil, cadeiras e mobiliários 
adequados e profissionais ca- 
pacitadas a oferecer uma ex- 
periência de encantamento. 
“Me visto de Rapunzel, Branca 
de Neve, Barbie e até Mamãe 
Noel, com coroa, laço e tudo 
mais que faz parte da perso- 
nagem. Quando as crianças 
me olham e abrem um sorri- 
são, meus 53 anos não fazem 
a menor diferença. Eu sou 
mesmo uma princesa que 


vai cortar e pentear os cabe- 
los delas. Não me vejo longe 
desse mundo rosa”, confessa 
a profissional. 

A procura pela Tia Nell é 
tanta que ela está deixando 
o espaço que atendia para re- 
ceber as princesas num ver- 
dadeiro castelo: seu novo sa- 
lão, o Tia Nell Girls Princess, 
que foi aberto ao público no 
dia 20 de março, ocupando a 
loja 59 do Shopping Parque 
Balneário, no Piso Central. O 
projeto é a realização de um 
sonho em vários tons de rosa, 
priorizando um ambiente 
acolhedor, lúdico e com mui- 
tas referências às princesas, 
como as cadeiras para corte 
em formato de carruagem, o 
lustre que remete aos bailes 
reais e a entrada imponente 
como a porta de um castelo. 

As clientes kids serão aten- 
didas no térreo, pela Tia Nell 
e sua equipe de cabeleireiras 
vestidas de princesas, todas 
treinadas pela própria espe- 
cialista e habilitadas a usar 
seu método que alia corte, 
penteado e diversão. Já as 
clientes teens serão recebidas 


no piso superior do castelo, 
um ambiente de cores mais 
fortes e menos infantilizado, 
mas com atmosfera diferen- 
ciada para deixar à vontade 
as meninas maiores. 

Além do corte com pen- 
teado, o novo salão oferece- 
rá mais serviços voltados às 
meninas, como esmaltação 
das unhas, maquiagem, pen- 
teado express e tranças com 
trancista profissional. Tam- 
bém será possível comemo- 
rar aniversários, realizar even- 
tos como roda de conversa e 
oficinas temáticas. “Quando 
eu imaginei esse espaço, que- 
riaum ambiente para realizar 
sonhos, encantar, transfor- 
mar, manter viva essa magia 
da infância, dos olhares curio- 
sos diante de uma princesa. 
Aqui, as meninas vivem uma 
transformação mágica, com 
direito a brilho e varinha da 
fada madrinha. É mais do que 
um corte, é o resgate da pure- 
za da infância”, orgulha-se a 
cabeleireira. 

A matéria completa pode 
ser conferida no site do Diário 
do Litoral. (DL) 
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COMPARAÇÃO COM HOMENS. Ao todo, as mulheres computaram 
95.359 infrações, enquanto os homens tiveram 199.755 ocorrências 


Mulheres da BS 


levam 109% 


menos multas 


Do público feminino é o 
que menos comete infrações 
no trânsito e o que menos 
recebe multas dentre todos 
os condutores nas nove cida- 
des da Baixada Santista. De 
acordo com o Departamento 
de Trânsito do Estado de São 
Paulo (Detran-SP), as mulhe- 
res registraram uma diferen- 
ça de 109,4% a menos de ca- 
sos em relação aos homens 
em 2023. 

Ao todo, as mulheres com- 
putaram 95.359 ocorrências, 
enquanto os homens tiveram 
transgressões 199.755 regis- 
tradas oficialmente. Desse 
modo, no último ano a so- 
matória alcançou a marca de 
295.114 multas. 

Ainda de acordo com o 
Detran, as principais multas 
aplicadas para as mulheres na 


O Detran-SP 
deixa claro que 

a estatística 
divulgada só leva 
em consideração 
multas que já 
estão aplicadas 
aos condutores, 
findado o periodo 
de contestação 


Baixada Santista são em rela- 
ção a dirigir em velocidade 
superior à máxima permitida 
em até 20%, que contou com 
28.782 autuações, e transitar 
em velocidade superior à má- 
xima permitida em mais de 


20% e até 50%, que registrou 
3:799 casos. 

O órgão deixa claro que a 
estatística só leva em conside- 
ração multas que já estão apli- 
cadas aos condutores, finda- 
do o período de contestação, 
e que são lavradas por todos 
os órgãos autuadores do Es- 
tado (Detran, Companhia de 
Engenharia e Tráfego-CET e 
Departamento de Estradas de 
Rodagem-DER) 


ESTADO. 

Em comparação a todo o esta- 
do de São Paulo, as mulheres 
também tiveram menos pro- 
blemas em relação ao trânsito 
nas cidades. 

O Detran aplicou 8 mi- 
lhões de multas em todos 
os 645 municípios paulistas. 
Dessas, apenas 31% foram di- 


DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SANTOS 


O público feminino é o que menos comete infrações no trânsito e o que menos recebe multas na BS 


recionadas às mulheres, algo 
em torno de 2 milhões e 400 
mil casos. 

Entre as principais infra- 
ções cometidas estão: transi- 
tar em velocidade superior à 
máxima permitida em 20% 
(1,8 milhão cometidas por ho- 
mens e 838 mil cometidas por 


mulheres); deixar de efetuar 
registro do veículo em 30 dia 
ao transferir a propriedade 
(411,8 milhomens e 159,2 mu- 
lheres); transitar em local/ho- 
rário não permitido pela re- 
gulamentação - rodízio (404,8 
mil homens e 242 mil mulhe- 
res); avançar o sinal verme- 


lho do semáforo (308,5 mil 
homens e 153 mil mulheres); 
estacionar em desacordo com 
a regulamentação (215 milho- 
mens e 147,5 mil mulheres); 
conduzir o veículo registrado 
que não esteja devidamente 
licenciado (195,6 milhomens 
e 80,5 mulheres). (Igor de Paiva) 


Itanhaém: posto de coleta de leite materno precisa de doações 


È Ocentro Especializado na 
Saúde da Criança e da Mulher 
(Cescrim), que é o maior pos- 
to de coleta de leite materno 
da região, está com o estoque 
baixo, em Itanhaém. A doa- 
ção deve ser feita por mães 
que amamentam e será dis- 
tribuído às outras mães que 
precisam do leite materno e 
estão com dificuldades para 
amamentar os seus bebês. 

O Cescrim tem uma par- 
ceria com o Banco de Leite de 
Peruíbe, onde o leite materno 
é pasteurizado e distribuído 
aos hospitais da região. 

Hoje, o Cescrim conta com 
a doação de sete mães doado- 
ras, o que resulta em cerca de 
cinco litros de leite ao mês. 
Segundo a nutricionista Va- 
neska Marques, o posto de 
coleta já chegou a receber 54 
litros de leite ao mês. 

A nutricionista Vaneska 
explica que o posto faz um 
cadastro simples da mãe com 
os dados pessoais da gestante. 

“É necessário que a mãe 
esteja com os exames de pré- 
-natal já realizados, HIV e Sffi- 


lis negativos. Ela não pode ter 
recebido transfusão de san- 
gue nos últimos cinco anos”, 
alerta. 

Após o cadastro da mãe, 
ela já pode doar o leite mater- 
no. Uma equipe do Cescrim 
vai até a casa da doadora e 
orienta a mãe a fazer a auto- 
coleta do leite. O frasco de vi- 
dro, a touca e a máscara são 
fornecidos às doadoras. 

A autocoleta pode ser fei- 
ta de forma manual ou com 
uma bomba manual ou elétri- 
ca. O leite retirado deve ser ar- 
mazenado congelado na casa 
da mãe. “A mulher pode fazer 
a autocoleta várias vezes, no 
mesmo dia ou em dias dife- 
rentes, e vai acrescentando 
esse leite em cima do conge- 
lado no mesmo frasco”, escla- 
rece a nutricionista. 

O leite é recolhido pela 
equipe do Cescrim, uma vez 
por semana, às terças-feiras. 
A partir do volume 100 ml, 
o leite já pode ser enviado ao 
banco de leite, em Peruíbe, 
para ser pasteurizado. 

O Banco de Leite faz o pro- 


cesso de pasteurização, garan- 
tindo o seu teor nutricional. 
Após isso, ele é distribuído 
ao Hospital Regional de Ita- 
nhaém e às demais materni- 
dades na região. Ao ser pas- 
teurizado, o leite pode durar 
até seis meses congelado. 
“Esse leite materno é mui- 
to importante, pois atende 
diversas mães no litoral sul e 
em outros municípios da re- 


NAYARA MARTINS/DIÁRIO DO LITORAL 


Thaís já é doadora de leite pela terceira vez e ainda amamenta 


gião”, frisa. O objetivo é aten- 
der as mães que estão com di- 
ficuldades de retirar o leite e, 
em algumas situações, quan- 
do o bebê está internado na 
UTI Neonatal do hospital. 

“O leite materno é o úni- 
co alimento mais completo. 
O seu teor nutricional é per- 
feito para conseguir nutrir a 
criança, em especial, as crian- 
ças que nascem prematuras. 


Quanto maior for o volume 
de leite em nossa rede de dis- 
tribuição, menor será a quan- 
tidade de fórmula artificial 
que o hospital vai utilizar”, 
completa. 


MÃE DOADORA. 

Uma das mães que faz a doa- 
ção de leite materno é Thaís 
Domene, de 32 anos, que tem 
duas filhas, e uma delas com 
apenas sete meses. Ela mora 
no Jardim Bopiranga, em Ita- 
nhaém. 

Thaís, que já faz doação de 
leite pela terceira vez ao posto 
de coleta, fala sobre a impor- 
tância do ato. A primeira vez 
foi na gestação de sua primei- 
ra filha, que tem 2 anos, e na 
segunda gestação por duas 
vezes. 

“As mães de bebês que es- 
tão na UTI é muito importan- 
te essa doação. Tenho uma 
irmã que nasceu com um pro- 
blema no coração e teve que 
ficar na UTI recebendo a doa- 
ção do leite”, salienta. 

“Resolvi voltar a doar, pela 
terceira vez, porque comecei 


a trabalhar e tive que dimi- 
nuir a amamentação da mi- 
nha filha, aí o meu leite au- 
mentou bastante. Soube que 
o estoque estava baixo e de- 
cidi voltar a fazer a doação ao 
posto. Além de pagar a dívida 
da minha irmã que precisou 
do leite”, explica. 

Apesar de sua filha Estela, 
de sete meses, já estar rece- 
bendo alimentos, ela conti- 
nua a dar o leite materno. “O 
leite materno é fundamental 
na introdução alimentar do 
bebê, pois quanto mais ele re- 
cebe o leite, mais imunidade 
vai ter”, completa. 

No posto, as mães tam- 
bém recebem todas as orien- 
tações sobre o aleitamento 
materno, no período das 8 às 
10 horas, de segunda a quar- 
ta-feira. 

O cadastro das mães pode 
ser feito no Cescrim, por meio 
de Whatsapp, no telefone 13 
3426.3197 ou pessoalmente, 
no posto de coleta, que fica 
na avenida Tiradentes, 184, 
no Jardim Mosteiro, em Ita- 
nhaém. (Nayara Martins) 


Maior reservatório de água do Hemisfério Sul fica na Baixada 


D você sabia que o maior 
reservatório de água do He- 
misfério Sul fica na Baixada 
Santista? Quem olha para os 
morros Voturuá e Santa Te- 
reza, na divisa entre Santos e 
São Vicente, não imagina que 
neles há uma reserva com ca- 
pacidade para armazenar 110 
milhões de litros de água. O 
Reservatório-Túnel Santa Te- 
reza/Voturuá foi construído 
há 35 anos e abastece as duas 
cidades, além de complemen- 
tar as redes de Praia Grande e 
Guarujá. Em época de lavagem 
einspeções - a cada dois anos-, 
é permitido visitas para conhe- 
cer o local pela Sabesp. 

O equipamento é dividido 
em duas câmaras: a do morro 
Voturuá, que possui 50 me- 
tros, ea do Morro Santa Tereza, 


que tem 250 metros. Quando 
construído, os acionamentos 
eram feitos de forma manual. 

Atualmente ele é operado 
pelo Centro de Controle, que 
fica na Avenida São Francisco, 
em Santos, e acompanhado 
por funcionários que fazem a 
verificação das válvulas e a ma- 
nutenção. A água nele armaze- 
nada já é tratada e bombeada 
da e distribuída por duas tu- 
bulações. 


HISTÓRICO. 
O Reservatório-Túnel Santa Te- 
reza/Voturuá foi inaugurado 
em 16 de novembro de 1981 e 
foi projetado para suprir um 
déficit de 65% de reservação 
no final da década de 1970. 
Com capacidade para 110 
milhões delitros de água apro- 


ir 


DIVULGAÇÃO/SABESP 


O reservatório foi construído há 35 anos e abastece as duas 
cidades, além de complementar as redes de PG e Guarujá 


ximadamente um terço de 
todo o armazenamento dis- 
ponível à região, o reservatório 
éresponsável pela distribuição 
direta do volume vindo da Es- 
tação de Tratamento de Água 
(ETA) Cubatão à população dos 
municípios de Santos e São Vi- 
cente, além de Guarujá e Praia 
Grande indiretamente. 

Suas dimensões do são 
gigantescas: 1.100 metros de 
extensão divididos em duas 
câmaras idênticas, cada uma 
com 13 metros de altura por 15 
metros de largura. 

A ideia de construir um re- 
servatório em morros se deu, 
principalmente, por causa de 
um plano diretor de Santos 
que previa, na época, o cres- 
cimento populacional a uma 
taxa de 30% por década, além 


dos milhares turistas que já 
frequentavam a cidade duran- 
te os períodos de verão. 


CURIOSIDADES. 
Por estar localizado em mor- 
ros, a construção do reser- 
vatório-túnel Santa Tereza/ 
Voturuá contou com o apro- 
veitamento da própria estru- 
tura do local - uma rocha. Para 
isso, foram feitos estudos geo- 
lógicos que comprovaram a 
qualidade da pedra (do tipo 
gnaisse), cuja formação é se- 
melhante à do Pão de Açúcar, 
no Rio de Janeiro. 

Outra curiosidade da obra 
é que sua execução foi realiza- 
da simultaneamente dos dois 
lados (Santos e São Vicente) 
para que se encontrassem 
no meio. (DL) 
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DE OLHO NA CASA PRÓPRIA. Leilão acontece em parceria com a Biasi Leilões até o dia 15 de abril 


Santander leiloa 219 imóveis; 
saiba como participar 


» O Banco Santander reali- 
za até o dia 15 de abril, às 15h, 
o leilão de 219 imóveis, in- 
cluindo casas, apartamentos 
e propriedades comerciais. 
A disputa acontece de forma 
online no site da Biasi Leilões. 

Os imóveis estão localiza- 
dos em 17 estados brasilei- 
ros, são eles: Bahia, Goiás, Ma- 
ranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba, Paraná, Per- 
nambuco, Piauí, Rio de Janei- 
ro, Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo e Sergipe. 

De acordo com a leiloeira, 
os imóveis estão à venda com 
até 35% de desconto sobre o 
valor de mercado, com os lan- 
ces iniciais variando de R$ 57 
mil a R$ 21 milhões. 

O imóvel com o menor 
lance inicial é um lote padrão, 
de 501,20 m?, situado em Pé- 
rola, no Paraná. Já o que pos- 
sui o maior valor é uma casa 
de condomínio, com 609 m?, 
em Goiânia, Goiás. 

No estado de São Paulo, 


Divulgação / Biasi Leilões 


De acordo com a leiloeira, os imóveis estão à venda com até 35% de desconto sobre o valor de mercado 


há disponíveis 48 imóveis. Na 
Capital, é possível arrematar, 
por exemplo, um apartamen- 
to de 258 m?, com uma vaga 
de garagem, na Vila Gustavo, 


331,7 mil. 

Já no litoral, um aparta- 
mento em Itagua, Ubatuba, 
sai a partir de R$ 643,6 mil. 


dois dormitórios, duas vagas 
de garagem e está desocupa- 
do. 

Os interessados em partici- 
par do leilão devem se cadas- 
trar no site da Biasi Leilões e se 


Vale ler atentamente o edital, 
visto que o documento traz in- 
formações importantes. 


(em parcela única) sem des- 
conto ou por meio do finan- 
ciamento imobiliário em até 
420 meses, com sinal mínimo 
de 20% do valor da compra, 
para imóveis acima de R$ 90 
mil. (Gladys Magalhães) 


` NOVIDADE 


Disney + e 
‘Star + vão 
unificar 
“aplicativos 


: Ò A The Walt Disney Com- 
: pany Latin America anun- 
: ciou na última quinta-feira, 
: 28 de março, que irá unificar 
: os aplicativos Disney + e Star 
: + A unificação passa a valer a 
: partir de 26 de junho. 
zona Norte, por a partir de R$ 
: cado da empresa de entrete- 
: nimento, a partir de junho, o 
: Disney + será relançado com 
: uma oferta ampliada, adicio- 
O imóvel possui 129 m?, tem : 
: tes da ESPN e de entreteni- 
: mento geral do Star +, que 
: inclui títulos da Searchlight, 
: 20th Century Studios, FX, 
: além de produções próprias 
: latino americanas. 
habilitar para realizar ofertas. : 
: nantes poderão criar perfis 
: protegidos por um PIN e es- 
: tabelecer, quando necessário, 
Neste leilão, o Santander : 
oferece a possibilidade de pa- : 
gamento com lance à vista : 
: bém resultará em diferentes 
: tipos de assinatura: Premium, 
: Padrão e Padrão com anún- 
: cios. Os valores e as caracterís- 
: ticas de cada plano, contudo, 
: ainda não foram divulgados. 
: (GM) 


De acordo com comuni- 


nando o conteúdo de espor- 


Com a novidade, os assi- 


limites de acesso para um de- 
terminado usuário. 
A nova experiência tam- 


Ex de Beatle e Clapton Leilão de obras de arte pode 
arrecada R$149mi 


» A modelo Pattie Boyd, 
hoje com 80 anos, leilou uma 
coleção de itens pessoais e 
íntimos, como cartas e com- 
posições escritas à mão de 
seus ex-maridos, o cantor 
Eric Clapton, 78, e o ex-beatle 
George Harrison (1943-2001). 

Amodelo vendeu suas re- 
cordações para a tradicional 
casa de leilões Christie's e ar- 
recadou o montante de USS 3 
milhões, aproximadamente 
de R$ 14,9 milhões na atual 
conversão. No total, foram lei- 
loados 110 itens de seu acervo, 
como fotos raras de viagens 
dos Beatles, desenhos, cartões 
postais e imagens fotografa- 
das por Harrison. 

Entre os itens íntimos há 
um bilhete escrito na década 
de 1960 por Harrison para a 
esposa com os dizeres “Pattie, 


George”, que foi arremata- 


enquanto ela ainda estava ca- 
sada com o integrante do The 


nimo arrematou a confissão 
sico por R$ 674 mil. 

“Mystical One”, por George 
prada pelo valor R$ 301 mil. 
O item mais caro leiloado foi 


a capa original do disco “Lay- 
la and Other Assorted Love 


lhapress) 


exposição de obras milioná- 
rias, cujas peças vão a leilão 
no dia 02 de abril, às 21h, e po- 
valor resultante da soma dos 


O leilão acontece em for- 


na plataforma Blombô e con- 


Oiticica, Ismael Nery, entre 
outros. 
O lote com o menor lance 


: inicial, de R$ 2,5 mil, é um óleo 


chegar a R$ 12 milhões em SP 


não esqueça que eu te amo, : p= i : : : 
: Leilão acontece no dia 02 de abril e reúne obras de artistas como 
do por R$ 43 mil. A polêmi- : : E : LIA]; dis 
Cana CA pon Ciao Candido Portinari, Hélio Oiticica, Ismael Nery, entre outros 
se declarando para a modelo, : 

: D A cidade de São Paulo re- 
: cebe, até o dia 12 de abril uma 
Beatles, no ano de 1970, tam- : 
bém estava entre os itens lei- : 
loados. Um comprador anô- : 
: dem chegar a R$ 12 milhões, 
apaixonada de amor do mú- : 
: lances iniciais. 
A letra escrita à mão de : 
: mato híbrido (físico e online) 
Harrison em 1992, foi com- : 
: tacom 70 lotes, provenientes 
: de uma única coleção priva- 
: da. Entre as obras, há peças 
: de Candido Portinari, Hélio 
Songs”, um dos principais da : 
carreira de Eric Clapton, pelo : 
preço de R$ 12,4 milhões. (Fo- : 


Michael Rodrigues 


Ismael Nery, Figura de Mulher. Uma das mais importantes do leilão 


sobre tela, 20 X 20 cm, do per- 
nambucano Gerson Souza. Já 
o que possui o maior lance, é 
um óleo sobre tela, de Flávio 
de Carvalho, que pode ser ar- 
rematado por a partir de R$ 2 
milhões. 

O leilão possui ainda ou- 
tros destaques, como a obra 
“Figura de Mulher” de Ismael 
Nery (1929), uma das mais 
importantes. O óleo sobre 
cartão possui 38 x 46,4 cm e 
está reproduzido no livro de 
maior relevância sobre o ar- 
tista — “Ismael Nery”, por An- 
tonio Bento, publicado pela 
editora Gráficos Brunner, SP 
1973. Para o leilão, “Figura de 
Mulher” começa com lance 
de R$ 1,7 milhão. 

Os interessados em parti- 
cipar da disputa devem se ins- 
crever no site da leiloeira, ler 
atentamente o edital e se ha- 
bilitar para realizar ofertas no 
lote de interesse. Já para visi- 
tar a exposição, basta ir à Ga- 
leria Blombô, Av. Cidade Jar- 
dim, 86 —Jd. Europa — SP. (GM) 


Porta de Titanic' em que 
Rose se salva é vendida por 
cerca de R$ 3,5 milhões 


DA polêmica porta em que 
Rose se salva de morrer afo- 
gada no filme “Titanic” foi 
comprada em leilão por US$ 
718,750 mil; ou mais de R$ 3,5 
milhões. A peça usada no lon- 
ga-metragem de James Came- 
ron foi colocada à venda pelo 


O pedaço de 
madeira cenográfico 
em que Rose se 
salva é na verdade 
“narte do batente da 
porta logo acima da 
entrada do lounge 
da primeira classe” 


Reprodução : 


O item polêmico foi o que recebeu o maior lance no leilão 
Treasures from Planet Hollywood, da Heritage Auctions 


site Heritage Auctions, espe- 
cializado em leilões de obje- 
tos colecionáveis. 

Até hoje, a porta na qual a 
personagem vivida por Kate 
Winslet se agarra no fim do fil- 
me é motivo de discussão. Isso 
porque, pelo tamanho, os fãs 


E Áfjfé&ÉX&K&K&K:&eestyÃo DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ES 


acreditam que ela também po- 
deria acomodar Jack, interpre- 
tado por Leonardo DiCaprio, 
que acaba se sacrificando e 
morrendo congelado, pois não 
haveria espaço para os dois. 
Ainda que seja popular- 
mente conhecido como uma 


Nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos. 


HELIO DEUTSCH DE FREITAS BRAGA, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 798, com escritório à Rua Maria Paula, 36 - 2º andar, Conjunto B - Bela Vista - 
CEP: 01319-000 - São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário: Banco Luso Brasileiro S/A, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ sob o nº 59.118.133/0001-00, com sede na Avenida Cidade Jardim, 400, 22° Andar, São Paulo/SP; nos termos do Contrato Particular de Abertura 
de Crédito com Alienação Fiduciária de Imóvel, celebrado em 12 de fevereiro de 2008, no qual figura como devedora: Lopes Lopo Empreendimentos 
Imobiliários Ltda, inscrita no CNPJ sob o nº 08.900.038/0001-22, com sede na Rua Fernão Dias, 12, s/ loja 27, Gonzaga, Santos/SP, e como garantidores 
fiduciantes: Lopes Lopo Empreendimentos Imobiliários Ltda, inscrita no CNPJ sob o nº 08.900.038/0001-22, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
exclusivamente on-line, através do portal www.NRNLEILOES.com.br, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 16 de abril de 2024 às 
14 horas, em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 259.275,75 (duzentos e cinquenta e nove mil, duzentos e setenta e 
cinco reais e setenta e cinco centavos) o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome dos credores Fiduciários constituído pelo Objeto 
da Matrícula 06.601 do Cartório de Registro de Imóveis de Guarujá/SP. Um lote de terreno designado como lote 01, da quadra B, da área designada como 
prolongamento da gleba 02, do loteamento denominado Pernambuco, com denominação para efeitos de localização como “Park Lane”, nesta cidade e 
comarca de Guarujá, medindo 17,33 metros de frente para Avenida das Mangueiras, mais 12,96ms, em curva na confluência da Rua dos Coqueiros com a 
Avenida das Mangueiras; por 43,28ms, da frente aos fundos, do lado direito de quem da referida avenida olha para o terreno confrontando com o lote nº 
02; do lado esquerdo mede 32,11ms, confrontando com a Rua dos Coqueiros; tendo nos fundos a medida de 25,00 metros, confrontando com quem de 
direito, encerrando a área total de 1.028,28 metros quadrados. Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 23 de abril 2024, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO PÚBLICO 
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.348.620,08 (um milhão, trezentos e quarenta e oito mil, seiscentos e vinte reais e oito centavos). 
Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.NRNLEILOES.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação 
consideram o horário oficial de Brasília-DF. Os devedores fiduciantes serão comunicados na forma do parágrafo 22-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela 
lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo os fiduciantes adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, 
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos, despesas, mais 5% de comissão do leiloeiro, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º-B e 3º do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão, devendo 
apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, com firma reconhecida, juntamente com documentos de identificação, inclusive 
do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. 
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.NRNLEILOES.com.br respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido. 
O arrematante terá prazo de 24 horas após o término do leilão para efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente 
a 5% sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. No caso do não cumprimento 
da obrigação assumida de pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, no prazo estabelecido, não será concretizado a transação de compra 
e venda e estará o proponente, sujeito a sanções de ordem judicial, a título de perdas e danos. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas 
relativas à transferência do imóvel arrematado, tais como, taxas, alvarás, certidões, ITBI - Imposto de transmissão de bens imóveis, escritura, emolumentos 
cartorários, registros, etc. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas 


pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


porta, o pedaço de madeira 
cenográfico em que Rose se 
salva é na verdade “parte do 
batente da porta logo acima 
da entrada do lounge da pri- 
meira classe [do navio]”. A in- 
formação foi dada pela casa 
de leilões. (Folhapress) 


A leitura 
na medida 
certa. 


Anuncie: 
(13) 99149-7354 


publ icidade@diariodolitoral.com.br 
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diariodolitoral.com.br 
SEGUNDA-FEIRA, 
1º DE ABRIL DE 2024 


ENSINO MÉDIO E SUPERIOR. As inscrições começam hoje, 1º de abril, e vão até o dia 6 de maio deste ano 


Porto abre 242 oportunidades 


Ò A Autoridade Portuária de 
Santos (APS) publicou na últi- 
ma segunda-feira (25) a aber- 
tura de um concurso público 
para 242 vagas. As inscrições 
vão de hoje, de 1º de abril, 
até 6 de maio. A maior parte 
das vagas (149) são para ensi- 
no médio (normal técnico), 
sendo 67 para guardas por- 
tuários. Para estas vagas, há 
um edital específico. 

Outras 93 vagas são para 
ensino superior, sendo 32 de- 
las para Administração. Há re- 
serva para PCD e negros. 

Os salários vão de RS 
2.883,55 (para cargos de en- 
sino médio) a R$ R$ 8.116,76 
para os cargos de nível supe- 
rior, com jornada de 40 horas 
semanais. Dentre os benefí- 
cios estão vale-alimentação 
de R$1.334,95 e planos de saú- 
de, além de previdência priva- 
da, auxílio-creche para filhos 
até seis anos e para filho por- 
tador de deficiência (sem ida- 
de limite). 

A taxa de inscrição é de 
R$ 75 para as vagas de ensino 
médio e R$ 95 para as vagas 
de ensino superior. Há isen- 
ção para pessoas de famílias 
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A taxa de inscrição é de R$ 75 para as vagas de ensino médio e R$ 95 para as vagas de ensino superior 


inscritas no CadÚnico e doa- 
dores de medula óssea (am- 
bas as isenções deverão ser 
solicitadas entre os dias 1 e 2 


de abril, exclusivamente). 
Os editais completos estão 
no site do Porto de Santos. A 


de junho. 


As vagas são as seguintes: 
Ensino Médio: Guarda 


data prevista paraa provaé23 Portuário (67), Técnico Por- 


A maior parte das 
vagas são para 
ensino médio. Os 
editais completos 
estão no site do 
Porto de Santos. 
A data prevista 
para a prova é 23 
de junho 


tuário — assistente adminis- 
trativo ou fiscalização portuá- 
ria (39), Eletricista (12), Técnico 
de Edificações (10), Mecânico 
(8), Técnico de Segurança do 
Trabalho (8), Projetista (4) e 
Técnico Ambiental (1). 

Nível Superior: Adminis- 
tração (32), Contabilidade (12), 
Analista de sistemas (11), Ad- 
vocacia (7), Oceanografia (5), 
Biologia (4), Jornalista (3), Eco- 
nomista (4), Assistente social 
(2), Estatística (2), Medicina 
do Trabalho (2), Pedagogia 
(2), Publicidade (2), Tecnólo- 
go ambiental (2), Analista de 
comércio exterior (1), Enfer- 
magem do trabalho (1) e Re- 
lações públicas (1). (DL) 
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Até 06/05 
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Salário 


R$ 8.116,76 
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Taxa de inscrição 


R$75 


CNJ abre concurso 
com salários de 
até R$ 14 mil 


È Nesta quarta-feira (3), o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) vai abrir as inscrições de 
um novo concurso público. A 
remuneração prevista no cer- 
tame vai de R$ 8.539,65 a R$ 
13.994,78. 

Ao todo, serão 60 vagas 
disponíveis sendo 40 de- 
las para técnico judiciário e 
mais 20 oportunidades para 
analista judiciário. 

As inscrições começam às 
10h desta quarta-feira, dia 3 
de abril, e vão até às 18h do 
dia 2 de maio. 

As provas acontecerão no 
dia 30 de junho. 

Para participar é necessá- 
rio pagar uma taxa de inscri- 


ção que custa R$ 76 para o 
cargo de técnico e R$126 para 
analista. 

O processo seletivo é exe- 
cutado pelo Centro Brasilei- 
ro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe) e deve 
conter provas objetivas, pro- 
va discursiva e avaliação de 
títulos. 

Todas as fases do certame 
são classificatórias. 

A jornada de trabalho será 
de 40 horas semanais e po- 
dem se inscrever candidatos 
de todo o País. 

As etapas ocorrem na sede 
do Conselho Nacional de Jus- 
tiça (CNJ), em Brasília. (DL) 
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As inscrições começam às 10h desta quarta-feira, dia 3 de abril, e vão até às 18h do dia 2 de maio 
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Inscrições 
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Salário 


R$13.994 


Taxa de inscrição 
Variada 


PM abre 2.700 vagas para ensino médio nesta segunda 


È Nesta segunda-feira (1), a 
Polícia Militar (PM) do Estado 
de São Paulo abre concurso 
público para estudantes do 
ensino médio que queiram 
ser soldados da corporação. 

O valor estipulado para 
salário inicial é de R$ 4.852,21. 
Ao todo, serão 2.700 vagas 
disponíveis. 

As inscrições do processo 
seletivo acontecem até o dia 
8 de maio. 

Para se candidatar é ne- 
cessário acessar o site da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), organizadora do pro- 
cesso seletivo. 

A taxa de inscrição é de 
R$ 85. Para alguns casos, a 
possibilidade de redução de 
taxa, confira os requisitos no 
edital. 

Confira os requisitos para 
se inscrever 

- Ser brasileiro; 

- Ter no mínimo de 17 
anos e no máxima de 30 
anos; 


As inscrições do 
processo seletivo 
acontecem 

até o dia 8 de 
maio. Para se 
candidatar 

é necessário 
acessar o site da 
Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), 
organizadora 

do processo 
seletivo. A taxa 
de inscrição é de 
R$ 85 


- Possuir no mínimo 155 cen- 
tímetros, se mulher; 

- Possuir no mínimo16o 
centímetros, se homem; 

O processo seletivo deve 
conter prova objetiva, disser- 
tativa, testes psicológicos e 
de aptidão física. (DL) 
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O valor estipulado para salário inicial é de R$ 4.852,21. Ao todo, serão 2.700 vagas disponíveis 
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Salário 


R$ 4.852 


Taxa de inscrição 


R$ 85 


Ð Estado 


Suzano 


FIBRIA TERMINAL DE CELULOSE DE SANTOS SPE S.A. 
CNPJ n° 24.004.805/0001-71 
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Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais, exceto onde especificamente indicado de outra forma) 


VISAO GERAL: A Companhia tem por objeto único e exclusivo a exploração do arrendamento da área, infraestrutura 
e instalação portuária pública localizada no Porto de Santos, para realização das atividades de movimentação e 
armazenamento de cargas gerais não acondicionadas em contêineres. DESEMPENHO ECONÔMICO- 
FINANCEIRO: Resultados: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela Administração em sua gestão. As demonstrações financeiras foram 
expressas em milhares de Reais (“R$”), exceto se expresso de outra forma e foram preparadas com base no custo 
histórico como base de valor, bem como considerando a continuidade de suas atividades operacionais. Receita 
Líquida: A receita líquida da Companhia em 2023 foi de R$ 12.044 mil, 12% inferior à receita líquida registrada em 


Relatório da Administração 
2022, de R$ 13.615 mil, resultado da redução de carga movimentada no terminal em relação ao ano anterior. Custo 
dos Produtos Vendidos (“CPV”): O custo dos serviços prestados em 2023 totalizou R$ 37.078 mil, 4% superior ao 
registrado em 2022, de R$ 35.681 mil. Este aumento deriva, principalmente, do efeito inflacionário no custo dos 
serviços contratados para a movimentação de carga no terminal em relação ao ano anterior. Resultado Bruto: O 
prejuízo bruto de R$ 25.034 mil em 2023, comparado ao prejuízo bruto de R$ 22.066 mil em 2022, é explicada pelo 
resultado operacional acima exposto. Despesas Gerais e Administrativas: As despesas gerais e administrativas 
totalizaram R$ 625 mil em 2023, 25% inferior ao valor registrado em 2022 de R$ 836 mil. Esta redução deriva, 
principalmente, pela redução na remuneração variável e maior contenção de gastos administrativos. Resultado 
Financeiro Líquido: O resultado financeiro líquido foi positivo em R$ 1.119 mil em 2023, comparado ao resultado 
positivo de R$ 2.358 mil em 2022. Esse resultado reflete, principalmente, o rendimento das aplicações financeiras. 


Balanço Patrimonial 


31 de dezembro 31 de dezembro 


Nota de 2023 de 2022 

ATIVO 
CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa 135 217 

Aplicações financeiras 5 4.168 17.506 

Contas a receber 6e7 1.223 

Tributos a recuperar 8 6.082 3.339 

Despesas antecipadas 412 642 

Outros ativos 22 15 
Total do ativo circulante 10.819 22.942 
NÃO CIRCULANTE 

Tributos a recuperar 8 8.132 3.697 

Imobilizado 10 270 1.393 

Intangível 11 233.651 143.858 
Total do ativo não circulante 242.053 148.948 
TOTAL DO ATIVO 252.872 171.890 


31 de dezembro 31 de dezembro 


Nota de 2023 de 2022 

PASSIVO 
CIRCULANTE 

Fornecedores 12 6.294 5.206 

Tributos a recolher 709 149 

Salários e encargos sociais 110 166 

Outros passivos 11 282 
Total do passivo circulante 7.124 5.803 
TOTAL DO PASSIVO 7.124 5.803 
PATRIMONIO LIQUIDO 13 

Capital social 302.297 198.097 

Prejuízos acumulados (56.549) (32.010) 
Total do patrimônio líquido 245.748 166.087 
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 252.872 171.890 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 


1. CONTEXTO OPERACIONAL: Em 8 de janeiro de 2016, foi constituída a Fibria Terminal de Celulose de Santos 
SPE S.A., (“Companhia”), de acordo com as leis da República Federativa do Brasil e é uma sociedade anônima de 
capital fechado, com sede social na cidade de Santos, Estado de São Paulo, Brasil. A Companhia é controlada pela 
Suzano S.A. (“Suzano”) e tem por objeto único e exclusivo a exploração do arrendamento da área, infraestrutura e 
instalação portuária pública localizada no Porto de Santos, para realização das atividades de movimentação e 
armazenamento de cargas gerais não acondicionadas em contêineres. A Companhia confirma, apesar do prejuízo 
operacional apresentado no exercício, a continuidade de suas atividades operacionais, diante de sua liquidez 
financeira de seu caixa e aplicações financeiras, da prospecção de suas receitas futuras e, notoriamente, o respaldo 
de sua acionista controladora. A Companhia participou do Leilão nº 3/2015, realizado pela Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários - (“ANTAQ”), para arrendamento de áreas e infraestruturas públicas para a movimentação 
e armazenagem de papel, celulose e carga geral, pelo prazo de 25 anos (prorrogável por mais 25 anos). A 
Companhia apresentou a proposta vencedora para o Terminal de Macuco (STS07), localizado no Porto de Santos, 
Estado de São Paulo, no valor de R$ 115.047, cuja homologação e a adjudicação do resultado foi publicada em 2 de 
março de 2016, no Diário Oficial da União. Em 29 de setembro de 2016, a Companhia assinou o termo de posse do 
terminal. Durante o período findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia iniciou as obras de ampliação e 
melhorias em seu Terminal com implantação de sistemas para melhorias nos processos, além de ações de 
modernização e otimização das operações, com a implantação de pórticos rolantes para o descarregamento de 
cargas levadas via ferrovia ao Terminal, visando aumentar a segurança e a eficiência da operação. A previsão é que 
as ampliações sejam concluídas até julho de 2024. A emissão dessa demonstração financeira foi aprovada pelo 
Diretoria Executiva da Companhia em 26 de março de 2024. s 
2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: As demonstrações 
financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
Administração em sua gestão. As demonstrações financeiras foram expressas em milhares de Reais (“R$”) e as 
divulgações de montantes em outras moedas, quando necessário, também foram efetuadas em milhares, exceto se 
expresso de outra forma. A preparação de demonstrações financeiras requer que a Administração faça julgamentos, 
use estimativas e adote premissas na aplicação das práticas contábeis, que afetam os valores apresentados de 
receitas, despesas, ativos e passivos. Contudo, a incerteza relativa a esses julgamentos, premissas e estimativas 
poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil de certos ativos e passivos em 
exercícios futuros. As práticas contábeis que requerem maior nível de julgamento e complexidade, bem como para 
as quais estimativas e premissas são significativas, estão divulgadas na nota 3.2.15. As demonstrações financeiras 
foram preparadas com base no custo histórico. As principais políticas contábeis aplicadas na preparação das 
demonstrações financeiras estão divulgadas na nota 3. As demonstrações financeiras foram elaboradas 
considerando a continuidade de suas atividades operacionais. 

3. RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS 

As demonstrações financeiras foram elaboradas utilizando políticas e práticas contábeis consistentes nos exercícios 
apresentados. As políticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme e consistentes com aquelas utilizadas na 
controladora Suzano S.A. Não houve mudança de qualquer natureza em relação a tais políticas e métodos de 
cálculos de estimativas, exceto pelas novas políticas contábeis apresentadas na nota 3.1, adotadas a partir de 1º de 
janeiro de 2023. 3.1. Novas políticas contábeis adotadas: As novas normas e interpretações emitidas, até a 
emissão das demonstrações financeiras, estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas novas 
normas, alterações e interpretações, se aplicável, quando entrarem em vigor e não espera ter um impacto material 
decorrente de sua aplicação em suas demonstrações financeiras. 3.1.1. CPC 26(R1) e expediente prático 2 do 
IFRS - Divulgação de Políticas Contábeis (Aplicável para exercícios anuais ou períodos com início em/ou 
após 1º de janeiro de 2023): Alteram os requisitos do CPC 26 no que diz respeito à divulgação de políticas 
contábeis. As alterações substituem todas as instâncias do termo “políticas contábeis significativas” por “informações 
de políticas contábeis materiais”. As informações de políticas contábeis são materiais se, quando consideradas em 
conjunto com outras informações incluídas nas demonstrações financeiras de uma entidade, pode-se razoavelmente 
esperar que influenciem as decisões que os principais usuários das demonstrações financeiras. Ao aplicar as 
alterações, a entidade divulga suas políticas contábeis relevantes, ao invés de suas políticas contábeis significativas. 
Os parágrafos de suporte do CPC 26/1AS 1 também foram alterados para esclarecer que a informação da política 
contábil, relacionados a transações, outros acontecimentos ou condições irrelevantes são irrelevantes e não 
precisam ser divulgadas. As informações de política contábil podem ser relevantes devido à natureza das transações 
relacionadas, outros eventos ou condições, mesmo que os valores sejam imateriais. No entanto, nem todas as 
informações de política contábil, relacionadas a transações, outros eventos ou condições materiais são, por si só, 
relevantes. A Companhia avaliou o conteúdo deste pronunciamento e não identificou impactos. 3.1.2. CPC 23 - 
Definição de Estimativas Contábeis (Aplicável para exercícios anuais ou períodos com início em/ou após 1º 
de janeiro de 2023): A alteração substitui a definição de “mudança de estimativa contábil” por “estimativa contábil”. 
De acordo com a nova definição, as estimativas contábeis são “valores monetários nas demonstrações financeiras 
que estão sujeitos à incerteza de mensuração”. A definição de mudança de estimativa contábil foi eliminada. No 
entanto, o IASB manteve o conceito de mudanças nas estimativas contábeis na norma, com os seguintes 
esclarecimentos: (i) Uma mudança na estimativa contábil que resulta de novas informações ou novos 
desenvolvimentos não é a correção de um erro; e (ii) Os efeitos de uma mudança em um dado ou técnica de 
mensuração usada para desenvolver uma estimativa contábil são mudanças nas estimativas contábeis se não 
resultarem da correção de erros de períodos anteriores. A Companhia avaliou o conteúdo deste pronunciamento e 
não identificou impactos. 3.2. Políticas contábeis materiais adotadas: 3.2.1. Moeda funcional e de apresentação: 
A moeda funcional e de apresentação da Companhia é o Real. 3.2.2. Caixa e equivalentes de caixa: Compreende 
os saldos de caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata, cujos vencimentos originais, 
na data da aquisição, eram iguais ou inferiores a 90 dias, prontamente conversíveis em um montante conhecido de 
caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. 3.2.3. Instrumentos financeiros: 3.2.3.1. 
Classificação: Os instrumentos financeiros são classificados com base nas características individuais e no modelo 
de gestão do instrumento ou da carteira em que está contido, cujas categorias de mensuração e apresentação são: 
(i) custo amortizado; e (ii) valor justo por meio do resultado. As compras e as vendas regulares de ativos financeiros 
são reconhecidas na data de negociação, ou seja, na data a qual a Companhia se compromete a comprar ou vender 
o ativo. Os instrumentos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos 
tenham vencido ou sido transferidos, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. 3.2.3.2. 
Instrumentos financeiros mensurados ao custo amortizado: São instrumentos financeiros mantidos pela 
Companhia (i) com o objetivo de recebimento de seu fluxo de caixa contratual e não para venda com realização de 
lucros ou prejuízos e (ii) cujos termos contratuais dão origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que 
constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. Suas variações 
são reconhecidas na rubrica de resultado financeiro, líquido. Compreende o saldo das rubricas caixas e equivalentes 
de caixa e contas a receber de clientes e outros ativos, classificados como ativos financeiros e o saldo das rubricas 
de fornecedores e outros passivos, classificados como passivos financeiros. 3.2.3.3. Instrumentos financeiros 
mensurados ao valor justo por meio do resultado: São classificados nessa categoria, os instrumentos financeiros 
que não sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Suas 
variações são reconhecidas na rubrica de resultado financeiro, líquido. Compreende o saldo da rubrica de aplicações 
financeiras. 3.2.3.4. Redução ao valor recuperável (impairment) de ativos financeiros: 3.2.3.4.1. Ativos 
financeiros mensurados ao custo amortizado: Anualmente, a Companhia avalia se há evidência de que o ativo 
financeiro possa estar sujeito a perda por redução ao valor recuperável (impairment), sendo que é registrada, 
somente, após a verificação do resultado de um ou mais eventos ocorridos posteriormente ao reconhecimento inicial 
e se impactar nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro que possa ser estimado de maneira confiável. 
Os critérios utilizados para determinar se há evidência de perda por redução ao valor recuperável (impairment) 
incluem: (i) dificuldade financeira relevante do emitente ou tomador; (ii) evento de default no contrato, como 
inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; (iii) quando a Companhia, por razões econômicas ou 
jurídicas relativas à dificuldade financeira do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o 
credor não receberia; (iv) torna-se provável que o tomador declare falência ou outra reorganização financeira; (v) o 
desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras; (vi) dados 
observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de caixa estimados a partir de uma 
carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda 
ser identificada com os ativos financeiros individuais na carteira. O montante da perda por redução ao valor 
recuperável (impairment) é mensurado pela diferença entre o valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa 
futuros estimados descontados à taxa de juros original do ativos financeiros. O valor contábil do ativo financeiro é 
reduzido e o valor da perda por redução ao valor recuperável (impairment) é reconhecida na demonstração de 
resultado. Em mensuração subsequente, havendo uma melhora na classificação do ativo, como por exemplo, 
melhoria no nível de crédito do devedor, a perda por redução ao valor recuperável (impairment) reconhecida 
anteriormente, deve ser revertida na demonstração do resultado. 3.2.3.5. Compensação de instrumentos 
financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial 
quando há (i) um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e (ii) uma intenção de liquidá- 
los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.2.4. Contas a receber: São 
registradas pelo valor nominal faturado na data da venda, no curso normal das atividades da Companhia, ajustadas 
pela variação cambial quando denominadas em moeda estrangeira e, quando aplicável, deduzidas das perdas de 
crédito esperadas. 3.2.5. Imobilizado: Mensurado pelo custo de aquisição, formação, construção ou restauração, 
líquido dos impostos recuperáveis. Este custo é deduzido da depreciação acumulada e perda por redução ao valor 
recuperável (impairment), quando aplicável, que é o maior valor entre o de uso e o de venda, menos os custos de 
venda. A depreciação é reconhecida com base na vida útil econômica estimada de cada ativo pelo método linear. A 
vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados anualmente e os efeitos de 
quaisquer mudanças nas estimativas são contabilizados prospectivamente. Os terrenos não sofrem depreciação. Os 
ganhos e as perdas em alienações de ativos imobilizados são mensurados pela comparação do valor da venda e o 
valor contábil residual e são reconhecidos na rubrica de outras receitas (despesas) operacionais, líquidas na data de 
alienação. 3.2.6. Intangível: 3.2.6.1. Direito da concessão: O direito de outorga da concessão do Terminal de 
Macuco (STS07) corresponde ao valor de R$ 115.047 pagos em função da apresentação da proposta vencedora no 
leilão realizado pela ANTAQ e será amortizado pelo prazo da concessão. A amortização desse direito de uso teve 
início junto com as operações do Terminal Macuco em fevereiro de 2018. Em consideração à orientação contida nos 
itens 12(a) e 13 da OCPC 05 - Contratos de concessão, a Companhia adota a prática contábil de não ativar o preço 
da delegação do serviço público, não reconhecendo os valores futuros a pagar ao poder concedente com base nos 
termos contratuais, sob o entendimento de que o contrato de concessão se trata de um contrato executório. A 
Administração da Companhia entende que este contrato de concessão pode ser encerrado sem custos relevantes 
que não sejam indenizados. 3.2.6.2. Contratos de arrendamento e de concessão de serviços: A infraestrutura 
necessária à prestação de serviços de movimentação e armazenamento de cargas gerais não acondicionadas em 
contêineres são registradas no intangível e será revertida ao poder concedente após o encerramento do contrato de 
arrendamento. O concessionário tem acesso para construir e/ou operar a infraestrutura para a prestação dos 
serviços em nome do poder concedente, nas condições previstas no contrato. Nos termos dos contratos de 
concessão, o concessionário atua como prestador de serviço, construindo ou melhorando a infraestrutura usada 
para prestar um serviço, além de operar e manter essa infraestrutura durante determinado prazo. O concessionário 
reconhece um ativo intangível à medida que recebe o direito (autorização) de cobrar os usuários pela prestação dos 
serviços de movimentação e armazenamento de cargas gerais não acondicionadas em contêineres. O direito de 
exploração de infraestrutura é oriundo dos dispêndios realizados na construção de obras de melhoria em troca do 
direito de cobrar pela utilização da infraestrutura. A amortização do direito de exploração da infraestrutura será 
reconhecida de maneira linear no resultado do exercício ao longo do prazo de concessão. 3.2.7. Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica (“IRPJ”) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (“CSLL”) correntes e diferidos: Os 
tributos sobre o lucro compreendem o imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido, correntes e 
diferidos. O encargo corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas no país em que a Companhia 
atua e gera lucro tributável. A Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas nas declarações de 
imposto de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações 
e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores que deverão ser pagos às autoridades fiscais. 
Com base nas projeções de resultados futuros, a Companhia reverteu o saldo de tributos diferidos em 2021 e desde 
então não constitui provisão de impostos e contribuições diferidos sobre o lucro. 3.2.8. Fornecedores: Corresponde 
às obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal das atividades da Companhia, 
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 
taxa de juros efetiva e ajustadas pelas variações monetárias e cambiais incorridas, quando aplicável. 3.2.9. Outros 
ativos e passivos circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido somente quando for provável que seu 
benefício econômico futuro será gerado em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. 3.2.10. 
Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. 3.2.11. Receitas e despesas 
financeiras: Abrangem receitas de juros sobre ativos financeiros, pela taxa efetiva de juros que inclui a amortização 
de custos de captação, ganhos e perdas nos instrumentos de financeiros derivativos, juros sobre empréstimos e 
financiamentos, variações cambiais sobre empréstimos e financiamentos e outros ativos e passivos financeiros e 
variações monetárias sobre outros ativos e passivos. As receitas e despesas de juros são reconhecidas no resultado 
por meio do método dos juros efetivos. 3.2.12. Participação dos funcionários no resultado: Os funcionários têm 
direito a uma participação no resultado com base em determinadas metas acordadas anualmente. As provisões para 
participação são reconhecidas na rubrica de despesa administrativa, durante o período em que as metas são 
atingidas. 3.2.13. Reconhecimento da receita: As receitas de utilização da infraestrutura portuária, movimentação 
e armazenagem de mercadorias somente é reconhecida quando da efetiva execução dos serviços contratados. Para 
isso, a Companhia segue a estrutura conceitual da norma, baseada no modelo de cinco passos: (1) identificação dos 


Aos Administradores e Acionistas Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S.A. 

Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S.A. (“Compa- 
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequada- 
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fibria Terminal de Celulose de Santos 
SPE S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor- 
midade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de- 
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos rele- 
vantes previstos no Código de Etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredita- 
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informa- 
ções que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A administração da Companhia 
é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre 
as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a re- 


contratos com os clientes; (2) identificação das obrigações de desempenho previstas nos contratos; (3) determinação 
do preço da transação; (4) alocação do preço da transação à obrigação de desempenho previstas nos contratos e 
(5) reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho é atendida. São mensuradas pelo valor justo da 
contraprestação recebida ou a receber, líquido dos impostos incidentes, das devoluções, dos abatimentos e dos 
descontos e reconhecida em conformidade com o regime contábil de competência, quando o valor é mensurado 
com segurança. A receita é reconhecida apenas na medida em que for altamente provável que não irá ocorrer uma 
reversão significativa. As vendas são realizadas no curto prazo, portanto, não têm caráter de financiamento e não 
são descontadas ao valor presente. 3.2.14. Resultado básico e diluído por ação: O cálculo do resultado básico por 
ação é efetuado por meio da divisão do resultado líquido do exercício, atribuído aos detentores de ações ordinárias 
da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício. O cálculo do 
resultado diluído por ação é efetuado por meio da divisão do resultado líquido do exercício, atribuído aos detentores 
de ações ordinárias da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o 
exercício, somados à quantidade média ponderada de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão de todas 
as ações ordinárias potenciais diluidoras. 3.2.15. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis relevantes: 
Conforme divulgado na nota 2, a Administração utilizou-se de julgamentos, estimativas e premissas contábeis com 
relação ao futuro, cuja incerteza pode levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil de 
certos ativos, passivos, receitas e despesas em exercícios futuros, e são apresentados a seguir: * análise anual do 
valor recuperável de tributos (notas 8 e 9); e * vida útil dos bens do ativo imobilizado e intangíveis com vida útil 
definida (notas 10 e 11). A Companhia revisa continuamente as premissas utilizadas em suas estimativas contábeis 
e qualquer alteração, é reconhecida nas demonstrações financeiras no período em que tais revisões são efetuadas. 
3.3. Políticas contábeis ainda não adotadas: As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas ainda 
não adotadas até 31 de dezembro de 2023, estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas novas 
normas, alterações e interpretações, se cabível, quando entrarem em vigor e não espera ter impacto material 
decorrente de sua aplicação em suas demonstrações financeiras. 3.3.1. Alterações ao CPC 40 (R1) - Acordos de 
financiamentos de fornecedores e no CPC 03 (R1) - Demonstração dos Fluxos de Caixa (aplicável para 
períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2024): As alterações passam a requerer que a entidade 
divulgue informações adicionais sobre seus acordos de financiamento de fornecedores que permita aos usuários 
avaliar os efeitos desses acordos nos passivos e fluxos de caixa da entidade e na exposição da entidade ao risco de 
liquidez. As divulgações requeridas pelas alterações, que permitiriam a compreensão dos efeitos desses acordos 
sobre os passivos, fluxos de caixa e liquidez incluem: (a) os termos e as condições dos acordos; (b) no início e no 
encerramento do período de reporte: (i) os valores contábeis, e as rubricas associadas apresentadas no balanço 
patrimonial da entidade, dos passivos financeiros que fazem parte de um acordo de financiamento de fornecedores; 
(ii) os valores contábeis, e rubricas associadas, dos passivos financeiros divulgados de acordo com o item (i) para 
os quais os fornecedores já receberam o pagamento dos financiadores; e (iii) a faixa de datas de vencimento. (c) o 
tipo e o efeito de alterações não caixa nos valores contábeis dos passivos financeiros divulgados de acordo com o 
item (b)(i). 

4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCOS 

4.1 Gerenciamento de riscos financeiros: 4.1.1 Visão geral: Em decorrência de suas atividades, a Companhia é 
exposta a diversos riscos financeiros, sendo os principais fatores considerados pela Administração são: (i) liquidez; 
(ii) crédito; (iii) mercado; e (iv) capital. A Administração dos riscos de liquidez, crédito e capital da Companhia é 
realizada pela controladora Suzano de forma consolidada, e se concentra na diminuição, mitigação ou transferência 
de exposições aos riscos de mercado. 4.1.2 Administração de risco de liquidez: Conforme mencionado 
anteriormente, a gestão financeira da Companhia é realizada pelo acionista controlador, portanto toda a gestão de 
liquidez segue a política da Suzano, que tem como política manter em caixa e aplicações financeiras um valor 
correspondente aos desembolsos operacionais que atendam ao ciclo de conversão de caixa e desembolsos 
financeiros (amortização e serviços da dívida) de 12 meses. 4.1.3 Administração de risco de crédito: 4.1.3.1 
Risco de crédito: Relacionado à possibilidade do não cumprimento do compromisso da contraparte de uma 
operação. Para cada tipo de exposição de crédito e para cada tipo de contrato é feita uma modelagem específica 
para a averiguação dos riscos, obtenção das exposições e sensibilização dos limites. Para todas as esferas, a 
quantificação das exposições e análise dos riscos é alvo de um relatório mensal realizado pela Diretoria de 
Governança, Riscos e Compliance, de seu acionista. O risco de crédito é administrado corporativamente e decorre 
de equivalentes de caixa, depósitos em bancos, Certificados de Depósitos Bancários (“CDB”), box de renda fixa, 
operações compromissadas, cartas de crédito (“Letters of Credit”), seguradoras, clientes (prazo para pagamento), 
fornecedores (dos adiantamentos para novos projetos), entre outros. 4.1.3.2 Bancos e instituições financeiras: 
Para bancos e instituições financeiras (aplicações e conta corrente) foram criadas métricas quantitativas de aferição 
da exposição de crédito. O valor esperado de exposição Expected Credit Exposure (“ECE”) e de pior caso de 
exposição esperada Worst Credit Exposure (“WCE”) de todas as exposições de contrapartes financeiras são 
calculados. (i) caso a Companhia trabalhe com emissores privados que possuam mais de uma avaliação de rating, 
será considerada a mediana das classificações de rating caso três classificações de risco estejam disponíveis e, a 
menor classificação caso duas classificações de risco estejam disponíveis, das seguintes agências de rating: Fitch, 
Moody's e Standard & Poor's. (ii) o rating exigido para as contrapartes em escala local Brasil é A (ou A2), ou BBB+ 
(ou Baat) em escala global. 4.1.4 Administração do risco de mercado: Está relacionado às oscilações de taxas 
de juros. Estas variações podem afetar os retornos esperados de um investimento, de uma aplicação financeira, das 
expectativas de receitas de vendas e dos valores do serviço. Neste sentido, foram criados mecanismos de 
mensuração desses riscos e uma ferramenta interna de avaliação que possibilita o cálculo dos impactos de cenários 
de estresse e sensibilidade e lacunas de descasamento. 4.1.5 Gestão de capital: O objetivo da administração do 
capital é a salvaguarda da capacidade de continuidade da Companhia para oferecer os benefícios para as partes 
interessadas, além de proporcionar a melhor gestão de caixa, de forma a obter o melhor equilíbrio na combinação 
de capital próprio ou capital de terceiros. Essa gestão, assim como a gestão financeira da Companhia é realizada no 
contexto da Tesouraria do acionista controlador, portanto as decisões relacionadas à captação de recursos, 
liquidações e a estrutura de capital são tomadas naquele contexto. 

4.2 Classificação 


31 de dezembro 31 de dezembro 


Nota de 2023 de 2022 
Ativos 
Custo amortizado 

Caixa e equivalentes de caixa 135 217 
Contas a receber 6e7 1.223 
135 1.440 

Valor justo por meio do resultado 
Aplicações financeiras 5 4.168 17.506 
4.168 17.506 
4.303 18.946 


4.3 Administração de riscos de créditos: A qualidade dos créditos dos ativos financeiros pode ser avaliada 
mediante referência às classificações externas de crédito (se houver) ou às informações históricas sobre os índices 
de inadimplência das contrapartes, análise das demonstrações financeiras e de restrições de mercado. Para a 
qualidade de crédito de contrapartes que são instituições financeiras, como caixa e equivalentes de caixa e 
aplicações financeiras, a Companhia segue sua política interna. 

31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 

Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras 
brAAA 4.303 17.187 
brAA 536 
4.303 17.723 


5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS: As aplicações financeiras em títulos privados e em moeda nacional estão, 
substancialmente, representadas por operações de CDB de rendimentos atrelados à variação do Certificado de 
Depósito Interfinanceiro (“CDI”). No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, no valor de R$ 4.168, tem 
rendimento médio de 94,90% do CDI (Em 31 de dezembro de 2022, no valor de R$ 17.506, tem rendimento médio 
de 102,70% do CDI). 
6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES: Os saldos em aberto na data base de 31 de dezembro de 2022, referiam- 
se, integralmente à prestação de serviços realizados para a controladora Suzano S.A. (nota 7). 
7. PARTES RELACIONADAS 
Saldos a receber 
31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 

Transações com acionista controlador Natureza 
Suzano S.A. Prestação de serviço portuário 1.223 
1.223 
Receitas 
31 de dezembro 31 de dezembro 
de 2023 de 2022 

Transações com acionista controlador Natureza 
Suzano S.A. Prestação de serviço portuário 84 5.141 
84 5.141 


8. TRIBUTOS A RECUPERAR 


31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 

PIS/COFINS 11.798 4.557 
IRPJ/CSLL - antecipação e impostos retidos 2.416 2.479 
14.214 7.036 

Circulante 6.082 3.339 
Não circulante 8.132 3.697 


8.1. Período estimado de realização: A realização dos créditos relativos aos impostos a recuperar ocorrerá de 
acordo com a projeção orçamentária anual aprovada pela Administração, conforme demonstrado a seguir: 
31 de dezembro 


de 2023 

Até 1º ano 6.082 
Entre o 2° e 3º ano 8.132 
14.214 


9. IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURÍDICA (“IRPJ”) E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO LÍQUIDO 
(“CSLL”): A Companhia é sujeita ao regime de tributação com base no lucro real. 
9.1. Conciliação do imposto de renda e contribuição social sobre o resultado líquido 

31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social sobre 
o lucro líquido (24.539) (20.426) 
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota nominal de 34% 8.343 6.945 
Efeito tributário sobre diferenças permanentes 
Reversão e não constituição de tributos diferidos © (8.343) (6.945) 


(i) Com base nas projeções de resultados futuros, a Companhia reverteu o saldo de tributos diferidos em 2021 e 
desde então não constitui provisão de impostos e contribuições diferidos sobre o lucro. Decorrente do prejuízo e 
ausência de base tributável, não há constituição de imposto de renda diferido até que exista perspectiva de lucro 
tributável e consecutiva realização do saldo. 

10. IMOBILIZADO 


Máquinas, 
Equipamentos equipamentos e Imobilizado 

de informática instalações em andamento Outros Total 

Taxa de depreciação 

média a.a. % 20,00 5,29 8,62 

Custo acumulado 939 282 99 1.320 
Depreciação acumulada (743) (45) (37) (825) 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 196 237 62 495 
Adições 1.118 1.118 
Depreciação (196) (15) (9) (220) 
Custo acumulado 939 282 1.118 99 2.438 
Depreciação acumulada (939) (60) (46) (1.045) 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 222 1.118 53 1.393 
Adições 23 23 
Baixa (3) (3) 
Depreciação (2) (15) (8) (25) 
Transferências (2 (1.118) (1.118) 
Custo acumulado 962 282 96 1.340 
Depreciação acumulada (941) (75) (54) (1.070) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 21 207 42 270 


1) O saldo de obras em andamento é proveniente de investimentos realizados na expansão do terminal. 2) 
Transferência entre imobilizado e intangível. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia avaliou 


Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras 
latar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras: 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações finan- 
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente- 
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos rela- 
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações finan- 
ceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha ne- 
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi- 
nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re- 
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma- 
das com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio- 
nal ao longo da auditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstra- 
ções financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para funda- 
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove- 


Resultado Líquido: A Companhia registrou prejuízo de R$ 24.539 mil em 2023, em comparação ao prejuízo de R$ 
20.426 mil do ano anterior. RATING: Ao longo de 2022, a Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S.A. manteve 
os ratings grau de investimento (brAAA e brAA) na escala global pela Standard and Poor's e pela Fitch Ratings para 
a maioria dos seus investimentos financeiros. SUSTENTABILIDADE: A Empresa está sujeita ao mesmo nível de 
sustentabilidade estabelecido pela sua controladora, a Suzano S.A. GOVERNANÇA: A Empresa está sujeita ao 
mesmo nível de governança estabelecido pela sua controladora, a Suzano S.A. AUDITORIA E CONTROLES 
INTERNOS: A Empresa está sujeita ao mesmo nível de auditoria e controles internos estabelecidos pela sua 
controladora, a Suzano S.A. PESSOAS: A Empresa está sujeita aos mesmos pilares de construção e vivência da 
Cultura estabelecidos pela sua controladora, a Suzano S.A. 
Demonstração do Resultado 
31 de dezembro 31 de dezembro 


, Nota de 2023 de 2022 

RECEITA LÍQUIDA 15 12.044 13.615 
Custo dos serviços prestados 16 (37.078) (35.681 
PREJUIZO BRUTO (25.034) (22.066) 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 

Despesas gerais e administrativas 16 (625) (836) 

Outras receitas operacionais, líquidas 16 1 118 
RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 

FINANCEIRO (25.658) (22.784 
RESULTADO FINANCEIRO 

Despesas 17 (22) (22 

Receitas 3 . 17 1.141 2.380 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (24.539) (20.426 
Resultado do exercício 

Básico 14 (0,10690) (0,10311 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Demonstração do Resultado Abrangente 
31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 
Resultado líquido do exercício (24.539) (20.426) 
Outros resultados abrangentes 
Total do resultado abrangente do exercício (24.539) (20.426) 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Capital social 
Prejuízos Patrimônio 
Subscrito A integralizar acumulados líquido total 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 198.097 (5.727) (11.584) 180.786 
Resultado abrangente total 
Resultado líquido do exercício (20.426) (20.426) 
Transações de capital com os sócios 
Integralização de capital 5.727 5.727 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 198.097 (32.010) 166.087 
Resultado abrangente total 
Resultado líquido do exercício (24.539) (24.539) 
Transações de capital com os sócios 
Aumento de capital (Nota 13.1) 136.100 (31.900) 104.200 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 334.197 (31.900) (56.549) 245.748 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Demonstração do Fluxo de Caixa 
31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 
Resultado líquido do exercício (24.539) (20.426) 
Ajustes por 
Depreciação e amortização (Nota 16) 7.764 8.138 
Rendimentos sobre aplicações financeiras (nota 17) (1.141) (2.380 
Decréscimo (acréscimo) em ativos 
Contas a receber 1.223 1.997 
Tributos a recuperar (7.178) (1.022) 
Outros ativos 223 (535 
Acréscimo (decréscimo) em passivos 
Fornecedores (2.760) 3.256 
Tributos a recolher 560 (164) 
Salários e encargos sociais (56) 113 
Outros passivos (268 (739) 
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (26.172 (11.763 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 
Aplicações financeiras, líquidas 14.479 7.281 
Adições no imobilizado e intangível (Nota 10 e 11) (92.589) (1.118 
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de investimentos (78.110) 6.164 
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 
Aumento de capital (Nota 13.1) 104.200 5.727 
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos 104.200 5.727 
Acréscimo (decréscimo) no caixa e equivalentes de caixa (82) 128 
No início do exercício 217 89 
No final do exercício 135 217 
Acréscimo (decréscimo) no caixa e equivalentes de caixa (82) 128 


As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 


os impactos de negócio, mercado e climático e não identificou nenhum evento que indicasse a necessidade de 
efetuar um teste para verificação e qualquer provisão referente ao valor recuperável (impairment) do ativo 
imobilizado. | 
11. INTANGÍVEL 
Direito de exploração - 
Concessão Terminal  Intangível em Demais 


de Macuco (STS07) (1) andamento (2) intangíveis Total 


Taxa de depreciação 


média a.a. % 4,26 3,33 
Custo acumulado 181.025 1.072 182.097 
Depreciação acumulada (29.499) (822) (30.321) 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 151.526 250 151.776 
Depreciação (7.704) (214) (7.918) 
Custo acumulado 181.025 1.072 182.097 
Depreciação acumulada (37.203) (1.036) (38.239) 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 143.822 36 143.858 
Adições 96.414 96.414 
Depreciação (7.703) (36) (7.739) 
Transferências © 1.118 1.118 
Custo acumulado 181.025 97.532 1.072 279.629 
Depreciação acumulada (44.906) (1.072) (45.978) 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 136.119 97.532 233.651 


1) Valor relativo ao direito de outorga da concessão, a qual está sendo amortizado pelo prazo de 25 anos, conforme 
prazo da concessão. A amortização desse direito de uso teve início em março de 2018, logo após o início das 
operações do Terminal de Macuco, que tiveram início em fevereiro de 2018. 2) Conforme descrito na nota 1, durante 
o período findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia investiu na ampliação e melhorias no terminal de 
operação no Porto de Santos, dos quais, R$ 3.848 é efeito não caixa do período. A previsão de conclusão das obras 
está prevista para julho de 2024. 3) Transferência entre imobilizado e intangível. Os principais investimentos no 
contrato de concessão compreendem: (i) instalações de armazenagem, equipamentos de movimentação e 
transbordo de cargas, com capacidade estática de, no mínimo, 75.000 toneladas, garantindo uma movimentação de 
1.800.000 toneladas de fardos de celulose por ano; e (ii) ramais ferroviários para acesso às instalações portuárias. 
12. FORNECEDORES 
31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 

Serviços de engenharia 4.464 749 
Serviços de logística 1.045 595 
Portuários força supletiva 72 3.294 
Outros 713 568 
6.294 5.206 


13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 13.1. Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2023, totalmente subscrito 
e integralizado, é representado por 302.296.588 (198.096.588 em 31 de dezembro de 2022) ações ordinárias sem 
valor nominal. Ao longo do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, foram efetuadas integralizações de capital 
no montante R$ 104.200, representado por 104.200.000 ações ordinárias sem valor nominal. Dessa forma, o capital 
social subscrito encontra-se totalmente integralizado no valor de R$ 302.297. Em 31 de dezembro de 2023, a 
Companhia possui o montante de R$ 31.900 de capital social a integralizar. 13.2. Dividendos: O estudo social da 
Companhia estabelece que dividendo mínimo anual é de 25% do lucro líquido do exercício ajustado nos termos do 
artigo 202 da Lei no 6.404/76. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, não foram distribuídos 
dividendos, em decorrência do prejuízo apurado no exercício. 13.3. Reserva de lucros: A reserva legal é constituída 
de acordo com a Lei 6.404/64, mediante apropriação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 
20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, 
não há saldo de reserva legal, em decorrência do prejuízo apurado no exercício. A reserva para retenção de lucros, 
constituída na base nos termos do artigo 196 da Lei nº. 6.404/76, visa assegurar o orçamento de investimentos e o 
reforço do capital de giro da Companhia. No exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, não há saldo de 
reserva para retenção de lucros, em decorrência do prejuízo apurado no exercício. 

14. RESULTADO POR AÇÃO: 14.1. Básico: O resultado básico por ação é calculado mediante a divisão do 
resultado do exercício pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o exercício. 

31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 
Numerador 
Resultado atribuível aos acionistas (24.539) (20.426) 
Denominador 
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas 229.559.191 198.096.588 
Resultado básico por ação (em Reais) (0,10690) (0,10311) 


14.2. Diluído: Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, em razão dos prejuízos apurados nos exercícios, a 
Companhia não considerou no cálculo o efeito diluidor. 
15. RECEITA LIQUIDA 

31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 

Receita bruta de serviços 12.860 15.134 
Impostos sobre as vendas (PIS, COFINS e ISS) (816) (1.519) 
12.044 13.615 


16. RESULTADO POR NATUREZA 


31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 
Custo dos serviços prestados 
Serviços de terceiros () (19.693) (17.285) 
Depreciação e amortização (7.764) (8.138) 
Arrendamento de área portuária de concessão pública (7.132) (6.667) 
Aluguel de máquinas e equipamentos (1.582) (2.384) 
Impostos (907) (1.207) 
(37.078) (35.681) 
Despesas gerais e administrativas 
Salários, encargos e benefícios a empregados (625) (836) 
(625) (836) 
Outras receitas operacionais, líquidas 
Ganho na venda de imobilizado 1 118 
1 118 


1) Referem-se a serviços de operador portuário e transporte de costado. 2) Os aluguéis foram analisados pela 
Administração e estão fora do escopo do CPC 06 (R2). 
17. RESULTADO FINANCEIRO 

31 de dezembro 31 de dezembro 


de 2023 de 2022 

Despesas financeiras 
Despesas bancárias (22) (22) 
(22) (22) 

Receitas financeiras 

Rendimento sobre aplicações financeiras 1.141 2.380 
1.141 2.380 
Resultado financeiro, líquido 1.119 2.358 


18. COBERTURA DE SEGUROS: A Companhia mantém cobertura de seguro para danos materiais na mesma 
apólice de risco operacional de sua controladora, cujo limite máximo para indenização para Companhia é de 
US$1.000.000, equivalente a R$4.841.300 em 31 de dezembro de 2023, assim como a cobertura de seguro de 
responsabilidade civil de operador portuário, no montante de R$100.000 no exercício findo em 31 de dezembro de 
2023. A Administração da Companhia considera esses valores suficientes para cobrir possíveis riscos de 
responsabilidades e sinistros com seus ativos. 


Diretoria 
Leonardo Barretto de Araujo Grimaldi 
Wellington Angelo Loureiro Giacomin 
Patricia Dutra Lascosque 
Arvelino Cassaro - Contador CRC 1ES007400/0-4 S SP 


niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. * Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. * Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluí- 
mos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan- 
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. * Ava- 
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se 
essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significati- 
vas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 26 de março de 2024 


PricewaterhouseCoopers José Vital Pessoa Monteiro Filho 
Auditores Independentes Ltda. Contador 
CRC 25P000160/0-5 CRC 1PE016700/0-0 
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SEGUNDA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2024 


O setor segue uma onda mundial. Os filmes de heróis, que viram sua decadência com “As Marvels”, perderam espaço 


Cinema brasileiro agora aposta 
na nostalgia para se recuperar 


Ù O cinema brasileiro ten- 
ta se recuperar em 2024 com 
uma aposta alta na nostalgia, 
o mesmo motor que moveu 
Hollywood este ano, enquan- 
to aguarda o presidente Lula 
(PT) sancionar a recriação da 
cota de tela para obras na- 
cionais nas salas e o gover- 
no regulamentar e definir re- 
gras para o funcionamento 
do streaming. 

Com sequências para su- 
cessos como “O Auto da Com- 
padecida”no calendário, o se- 
tor segue uma onda mundial. 
Os filmes de heróis, que vi- 
ram sua decadência com “As 
Marvels”, perderam espaço 
para novos líderes de bilhe- 
teria, com “Barbie” e “Super 
Mario Bros.” seguidos do dra- 
ma histórico “Oppenheimer” 
em terceiro lugar mundial. 

As discussões sobre regu- 
lação do setor também de- 
vem avançar. No exterior, as 
greves de Hollywood prote- 
geram os profissionais do 
crescimento das inteligên- 
cias artificiais e conquista- 
ram direitos a lucros sobre 
audiência. 

O cinema nacional, histo- 
ricamente sufocado pelo con- 
teúdo estrangeiro, vem perse- 
guindo o sucesso, com uma 
sequência de lançamentos 
que podem se permitir so- 
nhar em alcançar a marca de 
um milhão de espectadores 
-número que se tornou difícil 
desde a morte do comedian- 
te Paulo Gustavo, que levou 
mais de 11,5 milhões de pes- 
soas ao cinema com “Minha 
Mãe É Uma Peça 3”, de 2019. 

É um sentimento que já 
marca a última semana de 
2023, com duas estreias de 
peso. “Mamonas Assassinas”, 
sobre a banda de fim trági- 
co que entrou para a histó- 
ria com poucos meses de su- 
cesso, surfa na tendência de 
nostalgia e números musicais 
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DIVULGAÇÃO 


Com sequências para sucessos como “O Auto da Compadecida”no calendário, o setor segue uma onda mundial 


que cravaram o sucesso de fil- 
mes como “Barbie”. 

Do outro lado, há a comé- 
dia romântica “Minha Irmã 
e Eu”, um gênero querido no 
país, protagonizada por dois 
personagens incontornáveis 
da televisão -Ingrid Guima- 
rães, mais notável no cinema 
por arrastar multidões com 
os três títulos de “De Pernas 


Para o Ar”, e Tatá Werneck, 
que, além do talk show “Lady 
Night”, está em evidência na 
novela “Terra e Paixão”. 
Haverá continuações nos- 
tálgicas até o fim do ano. “O 
Auto da Compadecida 2”, que 
estreia em dezembro, recu- 
pera Selton Mello e Matheus 
Nachtergaele como João Gri- 
lo e Chicó para uma trama 


que se passará 25 anos depois 
da original, já sem a pena de 
Ariano Suassuna. Fernanda 
Montenegro, que viveu Nos- 
sa Senhora, precisou sair do 
elenco e será substituída por 
Taís Araújo. 

Em janeiro, chegou aos ci- 
nemas “Nosso Lar 2: Os Men- 
sageiros”, sequência do filme 
baseado em uma psicografia 


de Chico Xavier pelo espírito 
André Luiz que levou 4 mi- 
lhões de pessoas aos cinemas 
em 2010. 

Após o sucesso de “Turma 
da Mônica: Laços” em 2019 
e da sequência “Lições” em 
2021, com 2,8 milhões de es- 
pectadores somados, mais 
uma obra da Maurício de Sou- 
sa Produções está previstas 


para 2024. 

“Turma da Mônica Jovem: 
Reflexos do Medo”, que saiu 
em 18 de janeiro, será o pri- 
meiro filme de uma quadri- 
logia voltada para um públi- 
co um pouco mais velho que 
o das produções anteriores. 
Com um inesperado leilão do 
Museu do Limoeiro, a turma 
decide se unir em uma mis- 
são para tentar salvá-lo, en- 
quanto descobrem histórias 
secretas do bairro. 

“Chico Bento e a Goiabeira 
Maraviósa”, de tom mais in- 
fantil, ainda não ganhou uma 
data de estreia, mas suas fil- 
magens já terminaram, e o 
filme estrear em 2024. Com 
Isaac Amendoim no papel 
principal, a trama acompa- 
nhará Chico e seus amigos 
tentando salvar a goiabeira de 
Nhô Lau da ganância do mal- 
vado Agripino. Ainda deve ser 
finalizado neste ano um fil- 
me biográfico de Maurício de 
Sousa. 

Entre os lançamentos do 
segundo semestre está ainda 
a sequência de “Estômago”, 
sucesso de crítica e bilheteria 
de 2008 dirigido por Marcos 
Jorge, sobre o cozinheiro di- 
vagador Raimundo Nonato. 
A nova trama vai se passar 
15 anos depois da original e 
mostrará a vida do persona- 
gem durante e após a prisão. 

O Senado votou no fi de 
2023 0 PL 5.497/19, que recria 
a cota de exibição para fil- 
mes brasileiros, com valida- 
de até 2033. O projeto deter- 
mina que as salas de cinema 
e outros espaços de exibição 
sejam obrigadas a exibir uma 
quantidade mínima de lon- 
gas brasileiros, segundo cri- 
térios da Agência Nacional de 
Cinema, a Ancine. A cota exis- 
tia até 2021, quando expirou a 
medida provisória que a ga- 
rantia. A lei já foi sancionada 
por Lula. (FP) 


Por Gabriel Fernandes 
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A vingança é silenciosa, mas o retorno de John Woo, não 


» O cineasta John Woo é um 
dos maiores nomes do cinema 
chinês, com sua passagem por 
Hollywood rendendo ótimos 
títulos como “O Alvo” e “A Ou- 
tra Face”. Mas, depois do fra- 
casso de “O Pagamento”, em 
2003, ele voltou para sua terra 
natal e realizou o ótimo épi- 
co “A Batalha dos Três Reinos”. 
Exatamente 20 anos depois, 
ele retorna para os EUA e en- 
trega uma produção diferente 
das habituais. 

Embora tenha sido um fra- 
casso nos cinemas, pois cus- 
tou US$ 30 milhões e rendeu 
só USS 11, muito por falta de 
marketing e confiança por 
parte dos distribuidores, “O 
Silêncio da Vingança” pega 
uma fórmula que já deu certo 
e a coloca em uma execução 
diferente. 

Após ter seu filho brutal- 
mente assassinado durante 
uma troca de tiros entre gan- 
gues na véspera de Natal, o 
pacato Brian Godlock (Joel 
Kinnaman) acaba indo atrás 


dos responsáveis e é baleado 
no pescoço. Apesar de ter so- 
brevivido, suas cordas vocais 
foram totalmente destruídas. 
Como a polícia não se ma- 
nifesta, ele resolve planejar 
uma vingança contra os cri- 
minosos. 

Mesmo com essa premis- 
sa remetendo a vários filmes 
já conhecidos, Woo extrapola 
ao deixar sua narrativa sem 
nenhum diálogo falado, para 
literalmente nos colocar na 
perspectiva do próprio Brian. 
Sendo uma tarefa difícil, ele 
usa como artifício de apoio 
descrições em cartas, noticiá- 
rios (que são os únicos diálo- 
gos presentes, mas de forma 
breve) e enquadramentos es- 
tratégicos (em objetos e situa- 
ções específicas, por exemplo). 

Regado a bastante violên- 
cia gráfica e cenas de ação bei- 
rando a efeitos práticos (in- 
clusive um assistente chegou 
a se ferir nas gravações, em 
uma das cenas de persegui- 
ções com carros), o cineasta 


DIVULGAÇÃO 


Joel Kinnaman interpreta o protagonista que não possui diálogos no longa 


também conquista o espec- 
tador neste enredo, ao retra- 
tar seu protagonista como al- 
guém humano, agindo por 
impulso, mas mostrado de 
maneira sutil. 

Isso é notado em cenas 
breves, como quando ele pas- 
sa mal na primeira vez em 
que assassinou alguém ou 
pelo fato dele ficar semanas 
para conseguir acertar um 
alvo em seu treinamento 
(arco que a maioria dos fil- 
mes do gênero, estão deixan- 
do de lado). 

Por mais que o cenário 
também ajude a colocar o es- 
pectador na torcida por Ben, 
a atuação de Joel Kinnaman 
sempre transparece os senti- 
mentos de seu personagem, 
o fazendo se assemelhar a al- 
guém que não consegue falar 
e não tem nada a perder. 

“O Silêncio da Vingança” é 
um retorno triunfal de John 
Woo a Hollywood e faz jus ao 
entreter com um filme “bru- 
cutu” diferente do habitual. 


